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O mal estar propio da mulher alcanca 
com frecuencia, especialmente nas mulheresdeli- 
cadas e muito sensíveis, umgrauverdade'ramente atormentador. Não só as incapacita paracumprir 
com as exigencias da vida diaria, mas ainda, pela 
sua repetição terminam taes incomodos por 
tristecer o seu animo. Consulte a seu medico. 
Elle lhe dirá se esses incomodos jo origina- 
dos por uma sensibilidade nervosa aumentada. 

Veramon da casa Schering d: Berlin 
faz desaparecer o, mal estar, tomando um comprimido de 2 em 2 ou de 
3 em 3 horas sem produzir cfei- 
tos nocivos. Adquira V.Ex* um 
tubo de IO e 20 comprime 
dos e convencer-se-ha disso. 
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ILUSTRAÇÃO 

    

     
  

PORQUE NÃO “TEM “PELEFON 
SÓ ASSIM SE DOMINA A VIDA 

BALHA DO QUE 3 AUXILIAR PRE 

  

4 NADA HÁ MAIS ECONÓMICO PARÍS 
IOSO DA CIVILIZAÇÃO E DO PROG 

     

    

     

  

  

COMERCIANTES , PARTICULARE 
Lembrai-vos que apenas custa : Lembrai-vos que o telefone custa apenas : 

Nada para instalar Nada para instalar 
120500 durante 10 meses, 90500 durante 10 meses, 

e depois 80500 por mês e depois 50500 por mês 
Nada pelas chamadas recebidas, Nada pelas chamadas recebidas, 

1 chamadas gratis 500 chamadas gratis 

    

da chamada além destas ada além destas » ou 35 centavos       10 Ou 35 centavos | Por cada « 

Informe-se pelo telefone 4200 ou escre: 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE €º Lrp. 
LISBOA — Rua Nova da Trindade, 43 PORTO — Rua da Picaria, 5 

à Companhia, e um empregado procurará V. Ex. 
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ILUSTRAÇÃO 

E& BB com um novo aspecto, muito mais 
A elegante e com melhores gravuras e 

papel, a “EVA” depois de se fun- 
dir com a «Voca», tornou-se a primeira revista feminina de Portugal. a 

  

  

  

Ss seus figurinos são a ultima palavra so- 5 E 
Re nada ips ao a Bu aliada Tue UP oo Gas das q 2Ta ê aris e E 
sua colaboração literaria constituirá o en- | DIARIO DE NOTICIAS 
canto espiritual de todas as portuguesas Largo Trindade Coelho, 10 

: bom gosto. :: de bom gosto e em todas as 
PREÇO 1$50 Livrarias e Tabacarias       

  & 
  

    

  

   

A mulher que ama 
usa perfumes de Nally..       

Não confundr com marcss,     
rotulos ou nomes parecidos. 

    

E xijr bem clara a palavra 

DA na 
TODA A GENTE, DE NORTE A SUL DE PORTU- 
GAL, PÓDE PERFUMAR-SE SEM DIFICULDADES 
COM OS MARAVILHOSOS PRODUTOS DE 

“NALLY,, 
BASTA, PARA ISSO, DIRIGIR-SE Á 

Secção de PERFUMARIA DA “EVA,, 
LARGO TRINDADE COELHO, 10 - LISBOA 

QUE PRONTAMENTE ENVIARÁ TUDO Á COBRANÇA 

  

       
   
  

   

       

        
      

 



    

   
  

ILUSTRAÇÃO 
  

      

  
  

1829 
e A pad Rkmáfora | 

| dolavancos, custava deal) 
fortuna 

E 1929 
E x% fertirs 8» coco 

100 Km ds um Conf 

  

ÃO GD o di a 

AUTOMOVEIS CITROÉÊN 
44 AVENIDA. DALISERDADE 48 

Lui 

AGENTES EM TODO O PAIZ    



ILUSTRAÇÃO 

PLISSADOS 

DA MAIOR 

NOVIDADE 

EXECUÇÃO 
RAPIDA E 
PERFEITA 

CASA DOS PLISSADOS 
Rua 1.º de Dezembro, 62 

Telef. T. 4190 LISBOA 

  

      

ILUSTRAÇÃO 
Na Rua Anchieta, n.º 25, com- 

pram-se a 15800 cada um, exem- 

plares em bom estado, do numero 

28 desta revista. 

LEIAM O 

CÓ-CÓ-RÓ-CÓ 
O MELHOR JORNAL 

INFANTIL 

16 PÁGINAS 
1 CONSTRUÇÃO 

L € SMITH 
(L € SMITH & BROS) 

A MAQUINA DE ESCREVER 

QUE, PELA SUA RESISTENCIA 

- E RAPIDEZ, TODOS PREFEREM 

CADA BARRA DE TIPO TRA- 

BALHA COM ROLAMENTO DE 

ESFERAS 

Pedir catalogos e detalhes aos represen- 

tantes exclusivos para Portugal e Colonias 

THE MODERN OFFICE Lrp. 
107, RUA DO ALECRIM, 109 

TELEPHONE Trindade 66  



    

  

       

    
      

      

     

     
     

     

    
    
    
    
    
        

      

ILUSTRAÇÃO 

jJORES 
SUNDA MELHORES 

   
A Studebaker anuncia dois super-carros : o Presidente 

8 de 115 cavalos e um modêlo de oito cilindros intei- 
W, 
] ramente novo : o Comandante de 8o cavalos. A Nunca até hoje carro algum apresentou um tal conjunto 

de tão superiores qualidades : motores Studebakers de 
oito cilindros, campeões do mundo; - chassis surbaissés: 

% ,, - carburador de duplo jicleur; - entrada de ar regulad: 
VÃ 7 automaticamente ; - para-brise de vidro inquebravel nós 

assento do conductor ajustavel ; pedaes ajustaveis ; - 
/, volante da direcção ajustavel; - brincos das molas com 

esferas ; amortecedores de sistema hidraulico. 

Os Studebakers deteem 11 records mundiaes, 22 1 
cords internacionaes e TODOS os records ofliciaes 
americanos em carros de série. Os maravilhosos 
carros que conquistaram estes louros apresentam-se 
hoje ainda mais maravilhosos. 

  

s E £ 
Venham hoje mesmo admirar estes magnihcos 

campeões ! 

  

Studebaker fabrica q tipos de carros: Presidien 
te 8, Comandante 8, Director e Erskine 6. Cada 
um d'Éles é campeão da sua categoria. 

    

  

Podeis comprar estes carros com o 
ar no capital. Pts NTOS pu! : 

Lissoa : Rua do Crucifixo 55 a 59 
Porro : Praça da Liberdade - Edificio da Nacional 

GSTUDEBAKERO 

      vosso rendimento, sem 

    



      

ILUSTRAÇÃO 

SALÃO DE PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, ARTES INDUSTRIAIS E 
DECORATIVAS, NO PALACIO DE CRISTAL DO PORTO 

Sob o patrocínio dos organismos económic 
com o apoio do DIÁRIO 1 

do Norte é promovido por ILUSTRAÇÃO e EVA 
3 NOTÍCIAS e MAGAZI. 

ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA ESTE CERTAM 
O MAIOR EXITO ECONÓMICO, 

RAND 

QUE OBTERA 

PUBLICITÁRIO E ARTÍSTICO 

ABRE EM 20 DE ABRIL 

As primeiras casas a inscrever-se definitivamente em lugares de destaque foram 
GRANDE BAZAR DO PORTO LTD. (LISBOA- 

-PORTO), representantes da colossa al marca de gra- 
mofones e discos HIS MAS 3 

SANTOS & JULIO, COS o) 
de Modas — (R. Nova do Almada 

HENRI MANUEL (Potógrafo de 
gâncias) — PARIS. 

FABRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ — À ma- 
pitas indústria artística de D. Hilda Brandão de 

da e Carlos de Miranda. 
SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IR- 
o — De fama mundial, porque «os Vinhos Bor- 

o Vinhos» 
MÁRIO DE NOVAIS - 

LISBOA. 
TATA — «Chapelicr en Vogue» — Medalha de oifo do 

NAL Yes O: repitiics pet 
da alta elegância e que apresentarão um origi 
simo «stand». 

A POMPADOUR -— 1: 
cujos produtos 

rte, Moda e Ele- 

(Fotógrafo de Arte) 

pela, NA das Ga 
ALINAND, 

comer» 
à o livro «Arte de bem 

ado um grande sucesso 
Gis asas regalo para os «gourmets: 

CHAMPAGNE PIPER-HEIDSIECK -- Reims 
«Grandes licores Rocher Frêress — «Cogi 

Remy & € reputadíssimas marcas de que é 
representante, em Portugal e Colónias, João Alves 
de Matos, rua dos Eanqueiros, 

POLYDOR — «O supcr-gramofone alemão», ui 
dadei maravilha Agentes 

No L.* — Pôxro. 
“THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHO. 

NE €.º”? — À prestimosa empr a 
redes de Lisboa, Pôrtoe principais localidade 

“EMPRESA ELECTRO: CERÂMICA”, de 
Nova de € península de Eee 
lanas para uso domést R 
da indústria portuguesa. 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, 
com os maravilhosos vidros artísticos, rivais dos me- 
Thores do mundo, da Fábrica da Marinha Grande. 

AZEITE SANTA CRUZ, admirável 
imões, Irmão & 

Rua do Almada, 1º 
“O PRIMEIRO DE JANEIRO” o gr: 

do norte, com as suas edições e obras & 
élite, num «stand» originalíssimo. 

áficas de 

Todas as inform: has redacções de Maga- 
e Berlrand e Ilustração (Telef. 

AVENIDA DOS ALIADOS, 

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICI- 
DADE, A. E. G., a marca de maior fam: i 
em artigos eléctri es, maquinaria eléc 
trica, luz, ilumina Ea toa — PORTO. 

JOÃO ANJOS i 
tista português, cinz 
em condecorações e emblemas, 
Rua do Mundo Lisnos. 

DOMINGOS FERNANDES & C.:, grande fábrica 
de malh rua dos Wanzelleres — Pórto, com ds 

s em Novidades e Fantasia de luxo, v 
senhoras, chales,. colchas de malha de 

seda, lenços rendilhados, camisolas com lavores, ete. | 
CASTELO LOPES LTD. que montou o cinema- 

=réclame do nosso «burea 
P. SOLER — Repres 

à um ra al sistema 
me no Palácio de Cristal. 

LITOGRAFIA NACIONAL —Que exporá os seu 
maravilhosos trabalhos g mbém apresen. 

em público a sua soberba colectânea Monumen= 
tos de Portugal. 

RADIO. PORTO -. À grande 
spend os seus ma 

SIMÕES & CA maior 
malhas de luxo, cr 
superando as estrangeiras. 

EMPRESA NACIONAL DE PUBLICIDADE. 
Com as suas edições populares, de luxo e de ensi- 
namento técnico. 

AILLAUD LTD." — (Liv 
s de luxo, 

1 da península em 
amadas meias de s 

as Aillaud e Bertrand) = 
ar do melhor do mundo, 

Pórto — A grande fá 
is notável do país 

lizando com o melhor do es- 

SOCIEDADE COMERCIAL PHILIPS POR: 
TUGUESA — Representante da marc: 

ili abrie 
las, máquinas 

FABRICAS DO RIO VIZELA — Produção de tai 
dos s i ( 
in s permitindo a fabr 

cidos finos com a maior da: 
PERFUMES “COURAÇA” — 

e celebrizado há muito, com intei 
al e no Brasil 

criações em perfumaria de luxo. 
suas últimas 

BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 
in STE ÇÃO LO ARO Telefone : 4909 (Porto)  



ILUSTRAÇÃO 

CHRYSLER |MPERIAL 6 y4roR, O MELHOR E O MAIS PERFEITO DE TODOS OS 

ma 

m, exposição e para entrega imediata uma Limousine 7 lugares 
a última palavra em bom gôsto e distinção 

Agente Geral: A, BRAUVALET Distribuidor para o Rua 1.º de Dezembro — Lisnos na — PORTO 

  , 

(NXYTHIS RAINHA DA HUNGRIA “* Perfume de 
GELLE FRÉRES 

PARIS OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Directora: MADAME CAMPOS 
Avenida, 35 - Teletone None se. LISBOA 

ESSENCIA 

Vera am Lontras ma bas Case 
À ECA A e a 27     
  

MONUMENTOS DE PORTUGAL 

Colecção de vulgarisação artistico-monumental sob o alto patrocinio 
da ASSOCIAÇÃO DOS ARCHEOLOGOS 

COLLECÇÃO DE 50 VOLUMES EM SÉRIES DE 10 
TEXTO PORTUGUEZ, FRANCEZ E INGLEZ 

  
  

Cada volume contém 40 photogravuras reproduzindo photographias 
da CASA ALVÃO & Ce, especialmente feitas, e as Plantas dos monumentos 

1.º volume publicado: 

O MOSTEIRO DA BATALHA, pelo Dr. Virgilio Correia 
  

2.º volume a sahir: 

THOMAR. pelo Dr. Vieira Guimarães 

EDIÇÃO DA LITHOGRAPHIA NACIONAL — PORTO 
Depositario geral: LUIZ SOARES — Rua Stº Calharina, 200, 1:- PORTO 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS  



 



  

     

  

     
    
   
      

Deinrosição » isressão FR »& E EDIÇÃO DE + 
TirocRárIA y TONAL 

DO DA cliustiação» DE PUBLICIDADE 
Re da Negri Lisboa E 

É MILAUD LEDA 

piRECro 
JOJO DA € 

DIRECTO! 
ÇA JOXO DE SOUSA FONSECA     7) PU BLIC AÇÃO QUINZENAL 

“FRANÇA DE DOR ESDEIGEORIAS 

MORTE DO MARECHAL FOCII, O VENCEDOR DA GRANDE GUERRA 

   
  

UM CIMA Voc À ESQUERDA 
Juttre ' j 

EM CIMA: Vo 
e re pa 

  

  

O grande industrial do Norte, MANUEL PINTO DE AZEVEDO, concorre ao Salão do Pôrto 

com os produtos das suas fábricas da AREOSA e SENHORA DA HORA y



    

     
ILUSTRAÇÃO 

CRÔNICA DA QUINZEN 

  

O facto notável da quinzena, facto da vida O velho aforismo — mens saná ix corpore 
nal, foi a luta, em Sevilha, entre port sano— & menos, talvez, à cu 

gueses e espanhois, campeões do pontapé fa” facto, 
        

  

      

     
    
   

   
   

   

   

  

    
    

      

   

  

        

que a afirmação dima necessidade, a bola. * O enunciação dum preceito à realizar em vista menta convenicitemente, mas tambémid Milhares de pessoa: aguarda- dos interêsses individuais « colec via de regra, sempre com exclusão dosi 

  

e é verdad vam ansiosamente a notícia daquele formidá- Diz 
vel duelo como se mais um 

longa paz secular, as duas Nações ibéricas se ção, deve: 
detrontassem, arm nos dentes, mim por 
incerto campo de ; pode ser a miséria em vez d 

e acreditam estarem certo que os fra 
s as energ raça, aque- dos, qualquer que seja a sna forma de dege- las épicas energias que nos tornaram vence-. nerescência, pouco valem como produtores dores em Aljubarrota, e nos encheram de de utilidades em qualquer c: 

glória no oriente asiático, “os desalentados dade humana, mas represen 
que em tal acreditam, nunca repararam na sumo inútil, pelo menos no consumo sem pro- estranha vibração da alma nacional quando porção com a sia capacidade produtiva. 
os brios da gente lusa estão postos em causa, 
mum prélio de gra ntiga. 

As horas tortm to mesmo tempo 
sublimes, que Portugal inteiro viveu quando 

       que o principal ck- más des de ha 
dum País é a st       suma mento da rique:          

lo acresc     itar-se que o número, só 
independentemente da, qualidade, 

riquez 
18, Os doentes, os degs 

é pone 
nde pontes 

luz, a não 
vezes em 
podem.     

      

  

          Os que levi 
muito diminu        

O problema da validade da 
notável complexidade ; 
vê 
m 

           
   

     
           a pontapé, como pareee ser opini 

a gente em Portugal,                  

   
   
    

   
     

      
    
    

   

    

   
   

   

    

   

   

    

   

      
mas ainda em vigor, 

de, com âsimo de 
por a questão da famíl 

gente que n 

  

impedem que seu 
resolver racional 

«que é, em n 
plasn 

      

   
    

   A alimentaçã gente portug 
via de regri j insuficiente 

  

        

  

                
        

) o rica, está bem de ver, porque a gente rica a base física da vid; pe José Tanganho, fu a E ao Ra u “É muito dada aos prazeres ida mesa, é dum) Porque não é, porque não pode sert Tero, ncia e celocidndo cia epicurismo que nada tem que ver com a filo- tido gre sé liga imoniatmente, numa luta de resistência « velocidade, como “T y ! o        

     
   

  

    

  

    sofia grega, ensinada por 
is rob 

  

euro, uma das 
tas mentalidades da velha Hel- 

lade, terra clássica de filos tistas « 
de sábios. Comer muito e comer bem são 

Inos do mesmo sexo? 
o casamento é a forma Je 

bem constatada, 
mento, isto é, da constititição da fam 

m elas se pode fazer o fim eminentemo 
equação, que nunca será uma identi- 

  

     

    

leiro, com os mais destros « bem trein 
ais do nosso Exército, montando ex-             

fos, de        

  

ou, em Lisbi 
Ble co sen ca 

mpo Grande, como G 

      

   

«que o sr. 1 
alo, entrara vencedor    

  

   

      
    

  

abe, que se extinga. Os lares esté 
o fOssem um     

  

conhecemos as respee- é      Edo arg há quem se alimente nós como um perigo a a    

  

    
       

  

mo. em menhim outro momento da dep E ia 
Ra : O Nibara carne que Ele/ consome, em méslia diári Quererá isto dizer que ia E ta ER o Er * muito abaixo, ei lade, das suas neces: forem os seus présti depois de Coolea e Chaimite les fisiológicas. O consumo que fazemos, imposta a obrigação, deve ser reconhad     em açúcar, grandemente aumentado nos il 

ação morta, mos a 
a nação mo- 

  

direito de ter filhos? 
tos, depois da guerra, mostra que a De forma algum: apitação, relativamente a ste O que de há duzida que em qualquer on- veito, no senti 

lizado. a 
da uma das qu gal tum país vinhate 

corresponde a um ciclo, sendo lo, mente produtor de vi 
turalmente, caracterizado por uma forma o português amigo da | 

| da actividade colectiva -— política, tinha secta do patriarca 
a, guerreira, literária, religiosa, in- cada in 

dustrial ou artística outros países, a Suiça, por exemplo, impor- 
O Povo que tadores de vinho, porque o não tem de dr 

Ctapes que ta, Nem sempre o Dêbeilo é alcoó 

  

    Portugal não € uma 

“quer, Deus louvado, ur                
      do de apertei 

víduos dontras espé 
    A marcha dos Povo aminho do Pro- 

gresso, fa:     

  

    
    

   

  

     nte ser devia fazer-so, gar 
descendente em mente 

mil causas de enfraquecim no, na roda do ano, é menor que degencrescência. 

         
       

    

  

    
  

mente vence 
seccionam a sta jornada sem colh 

          

       

   

      

    
     

    

    

e haras humain, 
fazer, em benel 

  

         
           

      

   
    

fim, e damente assinala os ciclos nem sempre o alesólico € Dêbedo, « adoptando medidas que sem da evolução que Esse Povo é o que explica porque, sendo muito fre amente a mentalidade dos. hor mais avulta na grande entre os Portugal, a ebede      no que diz respeito a ideas e sentime 
idade formada no decurso de     afores, porventura o maior entre os grandes, 

  

médicos, são relativamente           
    

hou pelo mundo, a flux, jôrres de luz raros. inúmeros, puzesse cobro a disparates q) espiritual, contendo germens do Bem, do Pode ser que o vinho, como pretendem «os qire ehtenebrecem o futura Amor, da Verdade e d      

    

    

   

  

alguns fisiologistas dados a Não há filhos bons de pais ruin: 
mas excepções se notam a esta regra, 

tão sómente a 
I exactidão da reg estabelecia; correspondem, por virtude mada lei mente, nesta matéria, o que. do balanço orgânico, modestos atributos p: los pobres ou simplesmente re € bem ponco, sendo ua: dos, seria indicador duma vida sem privações. pode alcançar pela instrução e pela dna 

é quási tudo. k 
a bola? e 

NUMBRO Foi visado |. Está bem, to que dentro da 
tenha metido o senso comum, 

A COMISSÃO DE €) 

    

   
os portugues. os naquele ciclo 

civilização a que se pode chamar  tibio- 
, de 

  

  serve          

           

  

acre espia RSS Pontap     Valia a pena 
da validade ffsie 

quer-nos pare quirir 
À da nossa raça, da sua nor- 

malidade fisiológica, porque talvez af se en- 
tre a razão suficiente da sun depressão | 

moral e da sua exigitidade psíqu 

   

  

  

           
                  

    

No Salão da Primavera, no Pôrto, serão expostos os magníficos perfumes, sabonetes e essên 10 de ACH. BRITO, a maior fábrica do país



ILUSTRAÇÃO 

sq: 

  
No Salão da Primavera, no Pôrto, as afamadas FÁBRICAS DO RIO VIZELA exporão os seus tecidos 

de qualidade incomparável n



ILUSTRAÇÃO 

  No Salão da Primavera, no Póôrto, os produtos eléctricos e material de T. S. F., marca “PHILIPS”, será exposto pela SOCIEDADE COMERCAL PHILIPS PORTUGUESA



ILUSTRAÇÃO 

  

            

O PORTUGAL 

ESPANHA o 
EM 

FOOT-BALL 

    No Salão da Primavera, do Pôrto, expõe as suas maravilhosas MEIAS DE SEDA, a maior 
fábrica da península SIMÕES & C.:, de Lisboa



   
    

               

  

      

   

  

      

     

  

ILUSTRAÇÃO 

    

    

  

        

    

    
; Va como a Regional espani e (rat 

rela, Tava- absolutamente estranhas à sua existênci g 
res, V er Par os jormas 
melho, hist m 

Espúshia, com vit: 
e Urquiza ; Prats, Soler « Esta maneir 
na, Rubio, 

Arbitron o hey 

    

à que exibi 

1 delegação € 
to Silva 0 ramds 

impútico muito sto 

gares cada, em cada fila À by 

  

     

   
  

amente propas 
ar e com h      

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os magníficos perfumes de NALLY, 

“ essências, pó de arroz, sabonetes BENAMOR, MARQUITTA e NOTRE DAME



   
ILUSTRAÇÃO 

   que têm que 
ção física de 

    No Salão da Primavera, no Pôrto, exporá a “POMPADOUR” os seus espartilhos 
e cintas, prodígios de elegância e utilidade 15 

     



   

     

ILUSTRAÇÃO 

   « al e ' 
No Salão da Primavera, no Pôrto, a grande fábrica de perfumes COURAÇA exporá os seus produtos 
o verdadeiramente magníficos



   

  

ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS 
—DO 

MOMENTO 
     
     

VERREIRA 
Portugal 

DR. BARTOLOMBU     

  

   

    
    erlim 

o al 

        
O SENADOR SHIPSTEADT 

  

       

   

de da Memanha na declar      

  

  

    

   
e que acabs 
demia 

         

  

MR. 
EESTOR dum apárclho 

e actua 

RODOLAUSSE. 

   

        

    

  

MAURICE RAVEL    ão Tehekoff CAPABLANCA    literatura 
sn 

  

        do de xadrez que as 
partidas simultâneas     

Salão da Primavera, no Pôrto, a “Empresa Nacional de Publicidade” exporá as suas edições 

técnicas populares e artísticas, de excepcional relêvo e mérito w



ILUSTRAÇÃO 

PORTUGAR 
AS NOSSAS 
RIQUEZAS 

AS CATARACTAS] 

          s de tôda a ordem,      
    lesados aspectos 1 

heia de encanto. E 

  

Só modernamente o emigrante português Para a quási totalidade a Africa equi no nentes ao      
7a 0 poderia medir-se com outros de nacionalida 

  

atia a sua inferno € raros encaravam com ju 

  

   
      icanas. Outras muit s nossas opu entíssimas e ubérri- diversa e muito diferentes qualidades de ul 

  

luziam « destino do às pode 

  

preparação... Hoje o 

  

im oferecer a quem as pt       

   

  

alterado E 

  

Angola ou Moçambique não dife- sou 

  

aproveitar igrante parece ter 

        
          

ia dum horrível degrêdo em parager obstante, quanta injustiça em tão bem... Já as noss ões ultra 
, bravias, pu s apres: Angola e Moçamt nas começam a receber a cmigração por 

doenças, perfeito cemitério dama raça passo que eram detestâdas pelo em 1. Sobretudo em Angola, essa cmigaa 
     

é   No Salão da Primavera, no Pôrto, figurará um sensacional “stand” do grande jornal do norte 
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ILUSTRAÇÃO 

EM ÁFRICA 
MAGNIFICAS 
COLONIAIS 
DO RIO LUCALA 
ão é qualquer coisa de consc 

  

        

    
  

paraízo. Duque de Di 

  
No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos vidros artísticos 

da COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, melhores que os melhores do mundo 19



    

ILUSTRAÇÃO 

RA DIORA O 

ALMANÇA — Partido : 
prata, três palmas 

o 1 em campo de 
o Mem campo 

  

um ruban d'arg ta légende, en let                
    

        
  

e prata cinco pontos de arminho de 
postos em santor; bordadura de verm tres dé sable, «Nostra Dama de Poy 
carregada em chefe de uma faxeta de prat 
sobrecarregada de cinco aspas de verme MPOIM campo de prata um cres- 
nós de cinco rodas decente invertido de vermelho.     cos é em pos 
Santa Catarina de oiro, armadas de prata     Poem ada de 

iro, sancada de vermelho, 
Uma adem de prata, 

    arti 
te 11, d! 

au d, Pargent, à trois pals de sabl     

  

à ci croissant renversé de 

  

Dargent à un 

         

de sable mises ch É 
gueules chargée vn chef d'une trangle d'ar- SH 
gent surchargée de cing flanchis de queul Cn UNE eau otra incquês 
aux flanes et en po de cing roues de qu et membréc de gueule.    
Sainte Catherine d'or, armées d'argent 

  

ALPOIM (2 Em ca 
lho um crescente invertido de oiro. 

ramo) po verme- 

  

ALMEIDA — Em 
dobre cruz acompanhada de seis besantes 
tudo de oiro; e um debrum do mesmo, 

campo vermelho um: 

  

a de Pini: 
viro, e sancada de vermelho. 

Uma adem de prata, b 

asmngs Uma 4 
lho, care 

guia estendida de verme 
ada de nove besantes de oiro, três 

    
De un croissant renversé d'or     

no peito e três em cada asa, ” 
Comer 4 becquêo 

d'or et membrée de g' 
Une cancite d'argent, 

De le. 
de 
méme. 

ucule, à la croix double, accompagn: 
jx besants, le tout d'or à la fi 

  

pre du 

  

  ALPOIM (3.º ramo) = Em 
crescente invertido de prata e u 

ampo azul unt 
borda! 

    

      
    

  

  

  

  

Cimer: Une aigle de quente au vol éployé, qura cosida de vermelho. 
besantéc d'or de neuf pieces, trois sur la po 

et trois sur chaque demi-vol. “Pira: Uma adem de prata, bicada de 
oiro, e sancada de vermelho. 

MLMEIDA (do Prior Do Crato) De 
Almeida e chefe de vermelho com a cruz de Da un croissant renversé d'argent, 

prata do Hospital. et à la bordure cousue de queue. 

De Almeida au chef de queule avec la Comer: Une caneite d'argent, becqué 

  

croix d'argent de Vitopital. r et membréc de gueute. 

ALPOIM (q: 
lho, um crescen 
dor 
centes 

ramo) 
invertido d 

Em campo verme- 
e prata, e uma 
de cinco cres- 

ALPOIM (antigo 

flores-de-liz: de oiro postas em sautor 
Em campo azul cinco 

      

  

adura de pra     
    tendo ertidos de vermelho. 

negro 
Tom Um braço vestido de azul 

na mão uma fita de prata com a let 
«Nostra Dama de Poym» 

    
      Tome: Uma adem de prata, bic 

cada de vermelho,   
oiro, e s 

D'azur à cing fleur 
sautoir. 

  dels dor, postes en 

, à la bor 
sants renversés du premicr émai 

gueule, à un croissant renversé d'ar- 

  

ure du mêmechargée de cing 
   Comer: Un dextrochõre vétu d'asur, te- roi 

  

ERRATA, Nsano (de Fapi 

  

No Salão da Primavera, no Pôrto, apreciar-se há o magnífico e finíssimo AZEITE SANTA CRI 

LTD., das Devezas — Vila Nova de Gaia produto de SIMÕES, IRMÃO & C.:, 

(Pôrto — R. do Almada, 181) 
  

  

deve ler-se Atrano (de Espanha 

      
UINTA 

Uni 
nembréc de 

   

  

canelte d'argent, berque Conter 
d'or et n 

   

  

   
    

       
    
      

    

     

        

   
   

   
    

            

    
    

    
   
   
    

     
    
     

   
     
   
     
     

     

    
     
    

    

quente,   

  

M 
dez arruclas de 

de AMIRANO Em campo 
azul postas à 

    

Drargent, à dix tourtcaux d'acur, poSá 

a 
«de-liz de vermelho, postas 

  

Fam campo de pr   

  

“Pim o Uma for-de-liz do escudo, 

Diargent, à neu fleurs-de-lis de gueno 
posés 33 el 3 

Crmert: Une fleur-de-lis ito 

Xadrezado de oiro e de vem 
+ 4 poças em facha e 5 em pa 

uma estrêla vermelha QU) 

AIEARO 
met 
prim 

o pontas. 
       ro escaque 

  

“Pisite + Um leão sainte, xadrezado dos 
maltes do escudo. 

Vingt points d' 
e piêce char; 

gueute à huit rais 

hiquier d'or ct de gue 
ta premio d'un étoile     

Crmmr: Un lion issant, échiqueté HER 
émaux de Pécu 

ALVA — Campo veirado, com um chefel 
azul carregado de uma estrêla de praté 

  

Timre : À estrêla do escudo, 

  

De vair, au chef d'azur chargé d'une dl       

Crmmr: Létoile de Vécu. 

MAVARADO 
z, de 

Em campo de oiro 5 
ul, postas em sautor.    

  

fleurs-de-lis d'azur postes é 

  

toir.



 
 

 



    

de inverno, 

  

éu X ilha de Cápri, na per 
feita imagem do Paraíso, A sua intensa ve- 

Eetação, os seus pomares e o seu doce clima 

    

transportam a imaginação a visões de sonho 

    ima paz de solene poe 

  

anjais € o perfume 

  

nto.     x plenos de er 
do deixar Cápri para me dirigir a Sorrento    

  

se encontrava Máximo Gork     
Mais me foi dado admirar a formosa ilha. 

    

Vistad o mar,   Capri é uma sucessão de 
prichosos recortes. 

    

Às seis da hã desci no clev 

  

lor que 

  

Gofduz à práia, Entro no vapor que me tra 

  

E floridos de ca 

| portará a Sorrento. 

  

1 fina transparência da 

  

Ena; a dez metros de profundidade conse- 
gu 

tantes. 

     e ver a saiidação dos peixes aos visi 

. nal sôbre a paisagem tão bela, 

      

be escolher um recanto à rável para 

  

er. Vejo e admiro todo o Golfo de Nápoles 

envolto numa ligeira gaze a que poderei cha- 

ua toilette matinal 

  

Ao longe o Vesi- 

   poe a sua magestad 

  

nso O que virá a ser a visita a Máximo 

Gorki, e associo a idéa do vulcão proje 

tando à sua sombra na limpidez desta água   

  

tão trangiíla e espalhando o seu fumo eter- 
suave 

  

Penso que deve ser assim a actual exi 

cia do Mestre 
Chego a Sorrento, 
Vista do mar, Sorrento, é um conjunto de 

ruínas dum efeito surpreendente Máximo 
Gorki vive mma vila a meia hora d 

  

o do lugar de desembarque. 

  

A vivenda do novelista é uma das ma 

  

vilas de Sorrento. 
       

    

ILUSTRAÇÃO 

(d 

UMA VISITA 

AO GRANDE 

ROMANCIS- 

Da RU So) 

NA SUA CASA 

DE SORRENTO 

  

cada por um grande jardim com frondosas 

    

   
palmeiras e fecha      ». num gradeamento 
tante alto. Este gradeamento e o aspecto do 

  

portão fazem pensar numa destas v     

  

em que os seus os Lêm muito 
medo dos ladrões. 

São nove horas di manhã 

Através o portão vejo um homem muito 
    chique como um filho de milionário, de botas 

altas e ca 

  

» como quem se prepara para 

  

safr a cavalo. Vim a saber que êste € 

  

O grande novelista dos contos da steppe, A casa de paredes muito brancas é cer- Iciro rico era o filho do formidável pintor 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estará representada a obra de JOÃO ANJOS, o famoso 
cinzelador, medalhista e esmaltador de Lisboa a



ILUSTRAÇÃO 

  

bundos. Ao verme, o cavaleiro, pa 
rece desconfiado. 

NT 

  

lo-me como novelista que. gostaria 
de visitar o Mestre, 

O filho diz que Máximo Gorki não gosta 

de receber jornatist 

  

is. Em todo o caso seu 

  

pai só poderá ser vi 

  

vel pelas onze horas 
Má 

  

imo Gorki está bastante doente, Levan- 

    

se tarde, 

Volto às onze O filho do escrito:   pras, 
espera-me no jardim. 

Sou conduzido a uma sala de ci     o metros 
por cinco metros é dizem-me que espere um 
momento. Pela janela volto a ver o Golfo   

de Nápoles « o Vesúvio. 

  

O aposento é duma granie simplici 

  

idade ; 
os móveis, nem modernos nem antigos nada 
revelam da per dade do autor de Os de 

  

    generados. Ti uma ante-câmara neutral, Nas 

  

paredes apenas pude ver algumas reprodu- 
ções de aspectos de Nápoles e do vulcão. 
abre-se uma 
nu 

  

porta e entra uma mulher fa- 

  

do alemão. Ti a secretária do Mestre    

Diz que êste falar ponco porque está 
  enfermo. Conduz-me ao seu escritório ; é 

  

    gabincte de trabalho vulgar, em forma de 
corredor, 

  

inco metros por três metros. 

  

janelas 

  

ro O gabinete nada 
tem de 

  

Mais aspectos de Itália   

nada que revele a nacionalidade do escritor ; 
nota-se a ansência de fotografias. es 

  

ao centro, está cheia de par 

  

« Próxim 

  

uma 
Não « 

  

    amente pequena. 
pela entrada do Mestre. 

fiste entrou silenci 

  

josamente como um gato 

ki 

  

um   omem 

  

to; a sua expressão é totalmente d     

  

versa da fisionomia dos retratos que têm 
uma expressão severa ao mes! 

  

tempo s: 
nica e trocista. 

Há wma grande ironia no'seu menor sor-   

    e nos seus gestos mais insignificantes, 

  

Apesar do seu aspecto enfermiço revela 
    4 invulgar energia. As suas sobrancelhas 

    o muito carregadas e espessas como as de 
Clemencean. Já não u: 

  

beleira român- 
tica que figura nas suas fotografias mais 

    

conhee s. O bigode também já não tem as 

  

s caídas como os dos tártaros, Parece um, 

  

bigode quási à ame: 

  

Os seus olhos são 
muito penetrantes, enormes, com um fogo 

No Salão da Primavera, no Pôrto, apresentar-se-hão os produtos eléctricos, universalmente | afamados, da SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G. a 

      

raordinário. A testa é al     saliente, quási 
debruçada sôbre os olhos tornando-os ainda 
mai os, Má: imo Gorki     expressivos e diabó!! 

   deveria ter sido um paníletário temível. 

    

Ao verme saiidou-me du 

  

na mancira que 

  

nte me impressionou: curvon a sua 
enorme estatu 

  

dobrando o tronco à al-    

  

tura minhas mãos fazendo assim uma 

    

aproxim 

  

imente de 99 graus, 

  

ranhei esta said 

  

jo porque fazia de 
Gorki outra ido 

  

, não o julgando tão obe- 
    nte a preconceitos e a tra 

  

ições, 
Não sei porque esperava vê-lo vestido no 

+ 

A assinatura do 

sem gabinete de trabalho com uma blusa e à 
cinto como usam os mujiks, tal como esta- 

  

mos habitu: 

Mã 
  los a fighrar Tolstoi. 

  imo Gorki aparece envolvido num 

  

robe. 

  

rico 

  

hambre; senta-se de 

  

mes 
trabalho com uma expressão indiferente ; 
    paia nela os cotovelos j 

  

tando as palmas 

das mãos como mi 

  

assim     a prece. Aguarda 
com uma pa 

  

irônica, a entrevi: 

  

rece um Buda. 

  

junto de nós a senhora alemã que 
nos serve de intérprete. 

  

fala o russo, 

Como eu estranhasse esta afirmaçã 

  

térprete se 
     ano. A-pesar 
de Gorki em Nápoles êle n 

  

o. À intérprete comuni 

  

minha surpresa. 

Gorki fala e à alemã traduz 

Nunca tive tempo pa 

  

aprender 1 

    

unto como póde o Mestre conhecer o 
movimento    Lores mais 

seus traços   

Gorki responde 
Foi u 

  

precisa de conhecer 

  

    

  

    
   

    

    
   

    

    

  

    
     

  

     

    

a originalidade dos   ntros, Suspende, 

  

pode falar, porque a tosse vem interro 
o diálogo. 

Gorki volta a 

  

grande aspi 
  incógnito, a estudar a 

e 

  

dadeira situação dos sábios e das crian 
  Procuro saber a sua opinião d    

rati 

  

a tussa moderna, à fala-me da 

    

língua que € muito está mal 

te 

  

lada. U s suas fórças foi empregas 

em trabalhar e criar vocábulos para q 
língua. 

  

The   da sua doença. Gorki diz 

  

sempre que n doença o deixa escreve mil 
Volta a interromper-se com novo ataque 

a   tosse, alemã informa sôbre 

Mestre. Levanta-se tarde. E     
coisa até à 1 

  

tase, 

Gorki volta a fa     + Mostra um grande fe 
terêsse em saber à impressão do mundo 

  

sôbre 
  À alemã interrompe-nos, Chegar, mé 

Gorki vai deixar-me, 

   Deseja-me uma feliz v 

assinatura. Pile acede. 

  

Volta a saúidar a 99 graus e sai. 
No jardim encontro o filho que me p 

gunta sé achei seu p 

  

à muito doente, 
a visita, 

  

me pela mir    
Deixo muito do 

vagabundo, e quando volto a ver o Vo 

de Máximo Go 

morada rica 

  

recordo a elevada estatr 

  

a sua irônica indiferença, e os s 

  

fogo onde parece brilhar o fogo, inicial 
vuleã 

  

do seu país. 

Tio Mespag 
(lixciusteo da ellustraçãos,



Por êsse 
Mundo 

Esta nova secção que criâmos agradou em çõe 
oluto ao público que nos Lê. ucriam  confundi    

    

    

   

      

    

  

    

  

    

  

    
    

   
    

   

    
    

    
   

  

   

  

    é ameaças, da)     uns poveiros, porque não bem « tudo parece permitido, como 
com os de Vila do poderosos senhores do mundo é fabri 

stes by comentários, mo- Conde, de que, por 
ciosos, se bem que civados vila, que acusavam os da Póxoa de nos terem educação, sejam adversos às leituras clássi- 

mais profunda scricdade, despertou um peitado para que Jóssemos cúmplices seus no cas, pois qu mºas lendas anti- 
llóvel interêsse e não só recebemos clogios apropriar de gloriola que lhes não; perten- gas da humanidade, tão cheias de simbolis- 
muitos assinantes e leilores como também cia... Até à imprensa local, em protestos que mos magníficos, zeriam como estava alta a 
juns jornais deram à honra de trans- nos chegaram cercados a gr le Tórre de Babel, de que nem vestígios res- 
es latas e clogiosas referências. com honras de primeira página, enfileirou tam, tão finamente se pulverizou . 

on Rhga Ro isto RES . 
Santo Deus... quando acabarão, na 

       
   outros, habitantes desta última de pactos e Fords em série. Pe     

        

  

e conheco       

  

     

  

    
      

     
        

      e ) t S. tcaba de ser lançado no mercado A sala 
Blboa que se dá ares de cinéfilo, passou há. terra portuguesa tão solertes rivalidades t.. met nnelcianiie noqblas a dramas se o 
o me verdadeiram 4 procissão foi em Vila do Conde... Pois susso Anton Tchekoff, pela. primeira 

muito bem. A linda vila fica tão pertinho da  (yaduzido em português. É um volume, aj 
Eaha d'Arc é, com efeito, uma das obras It$x00, são ambas terras (ão lindos e nobres tamente o dizemos, digno de ser lido por tóda 

Aproximando-so, pela sua c cheias de futuro, os homens de uma € q gente, por tal forma é extraordinária à im- 
intelectual, das tentativas outra praia são tão irmãos na Raça c no Des- pressão que êle deixa no espírito de quem o 

ema. puro tinoe na Luta de todos os dias contra o Mar, 43, A sala n.º 6.c bem assim as outras nove- 
da a banalidade e a toda a ficção, esta obra inimigo comum, que bem de desculpar é o Ias que acompanham a que dá título do lioro, 

ndo é, sobretudo, um soberdo h er: trro da redacção... que oxalá não fósse notado xo autênticas maravilhas da literatura mam. 
Tudo ali vive uma vida viva. Não há que sinal era de entendimento e amizade en- aiimpliçidado “e Jiagrôncia: dorastilor 

Quilhagens nem trues fotográficos; tudo tre os homens, bons e portugueses todos, das pungente das situações, a fina ironia que às 
e talento. As duas lindas praias nortenhas. vezes por elas circula e o grande espírito de 

E canta rum cole chan 7 Ê bondosa piedade que as anima, tornam estas 
; im blicidade e de Sylvain, o Morreu o marechal Foch, o homem a quem povelas verdadeiros modelos do gênero: 

| Comédio, no Bispo Cauchon, duma <er- todos os altos chefes aliados, cios 
empolgante, estão a par da propriedade do, entregaram o comando supremo e ca 
edfeel da execução. O público, claro a sue do mundo. O marechal Foch, em ! 

É, não gostou. 4 nosso lad guido mudo 
No papá lhe permitia a aus: pelas suas opinio fazendo parte, 
educação, ria se e com outras à cabeça, de uma célebre lista de militares 

e porque notaram um soberbo ana- que, pela sua extremada fé religiosa, não de- 
o um do am nunca subir até onde 0 s 

     
     

  

    

  

      

    

            
            

           

    

         

    

   
    

    

  
Ressurge a célebre questão do pap 

papeleiros, com ameaças 
e tortuosos processos, pretendem jazer vin- 
xar uma pauta proibitiza para o papel desti- 
nado a revistas e jornais, pretendendo, apesar 

erem industriais de nacionalidade estran- 
ra, usufruir de uma protecção só justifi- 

cável, em parte, a indústrias nacionais. 
mais, os omnipotentes senhores do papel, fo 
tendem que se lance uma taxa monstruo. 
sóbre papi éles não sabem nem po- 
dem pr Julgamos 

os 
reivas, com urdis 

      
   
    

          

       

     

   

  

    acó-       m certo grande-pla 
  de Cauchon trazia éculos redondos, de dava direito, foi um homem que 

, a que as espirituo: soube esperar, soube 
cruditamente, para, logo após a 1 

soube sofrer, 
onfiar é soube 
ória, que lhe dari 

se recolher em si mesmo, 

   

    

at 
chamavam,           

stas meninas, omnipotência, 
apreciavam deliciadas úmas sforra, sem um gesto de hostilidade 

Etnas, algo escabrosas, duma comédia alemã quási legítima contra os que o tinham, du- 
apareceu por mal dos nossos pecad rante tanto tempo, feito sofrer acerbamente. 

                uma d     

   

     

  

   
    

     

  

   
   

   

  

   
    
   
   

   

     
         

   

  

        

  

E já que estamos cm maré de «fitas». No Viveu como um justo e um herói c morre lhante. alia tal acto à fazer desapare. 
Besmo programa cinegráfico exibiase um como um herói e um justo que lexa a corteza < tóda - S, Sempre em 

imêntário português». Tentava, o dito de ter cumprido, serenamente, todo o seu Progressos honrosos para a nacionalidade, só      aos papo 
zai em trinta 
o que fôr no 

  

s dever. O luto pelo marechal Foch não pode para continuar numa “prot 
He Palmela e o seu castelo. Mas as tri limitar-se à França, porque tem q ros que, à sombra da paul 
eram num português ridículo, a fotogra- der ao coração de todos os homens puros e “Hs, nunca progrediram 

se, 08 enquadramentos charros e sãos que nêle viram uma das maiores figuras Seu fabrico. 
idos, a técnica de laboratório er morais do seu tempo. 

mente lastimosa. Entim uma verço om 

IDA lei obriga à exibição do filme portu- Realizou-se o nosso valicínio sóbre a inter- 
EP Pois é bom ua é classifique assim venção dos . na política interna do Mé- 

rgonhem e não . Em nome de não sei quantos princi. de luta aberta entre velhos e novos, além de 
ce E dos de profia- da moral americana (um Se querer confundir, lamentâvelmente, o aja 

lurística, verdadeiros instrumentos do produto de conserva sui gencris) o novo pre-. (amento de cargo público a que Tem dircito 
algum estrangeiro que aqui cáia sidente ordena fornecimentos guerreiros ao quem possa 

  

        
      

      

  

Levanta-se a especulação em tôrmo da lei 
do limite de idade. E propositadamente, tal- 

pretende-se dar ao acontecimento fóros 
  

                  
           

     
esenvolver maior actividade, com        

          
        

ao cinema. Assim, é profo- no do México, de fundas rafzes consti- o afastamento das actividades mentais on 
filmes portu- tucionais implantadas em rezoitas e assassi- artísticas que ninguém impõe aos veneran- 

m natos, que lhe permitem a repressão san: dos mestres agora em fóco. Temos por tódas 
    

  

. grenta dos rebeli igualmente enraizados as figuras nestas condições absoluta 
ND nosso último número que, seja dito de em análoga constituição e anilogas malífeito- admiração e julgamos que serão êles os pri- 

um excepcional sucesso, rias políticas. Depo e América, fecha meiros a fazer justiça à uma lei que lhes con- 
rimos uma fotografia da Procissã com canhões as suas fronteiras, vedando aos 
Rea, em cuja legenda, por lapso, se rebeldes o sagrado direito de hospitalida 

que nunca se negou a um foragido político. 
Os últimos revolucionários serão fuzilados 

cafram car. pela frente e pelas costas, à um tempo, pelos encontrarão sempre o coi 
lentes, Hoover e Portes Gil. Está lcal e amigo. 

  

   
         

    

    

    eneração que lhes devem e que nel, 
ho ponderado, 

  

voa de Var 

Nesta redac 

a recriminações, admocsta- dois presiá 

o Salão da Primavera, no Pôrto, exporá “Artigos de alta novidade e fantasia” a grande fábrica 
de malhas de DOMINGOS FERNANDES & C.' - Rua dos Wanzeleres — Pôrto 23 

       

 



  

   

       
   

     

ILUSTRAÇÃO 

SE: PESSOAS QUE TODOS CONHECE 
UMA «DEMOISELLE 
SEMPR 

     CHARMAN E RAFEI 
URA, GÉNIO INCOMPRE 
PER: A MAE DO AS: 

    

  

      

aqui destucm 

  

1 pessoa do senhor 

  

   

  

Carriço, 
f um espírito de contradiç 

Bom d », af o vemos, de sid       
    

        
   

  

    

   

      

dade para saber 
às 15 horas, dois 

  

“le, que tudo contrádiz, responde 
Nem bem nem mal, antes pelo contrário... nutós ndos arrembor a parede 
“Vem feito um tempo magnífico, tra d número 129 da rua de 

Carriço discorda : partindo três pernas de uma mes 
Pentão, não é be O tempo não se o fundo de uma cadeira, estilhaçam 

pode conside: embora o céu esteja de sopa, cinco copos de cristal 
im a, € as noites jarro de louça 

raos, tempo, num braço, o dono 
da Silva e Costa, timpregado superior da Cold 

5 epósitos, com o ordenado. 

      

  

  

    

    

   

    

  

  

  

   

   

estão atingindo preços colossais e muitas 
idades encontram-se totalmente perdi 

vos. ue são, sendo doidos, no rigoroso — —I-se chovesse aum poco, auto Carriço? e Costa, de iz 
lo da palavr: não ser magnífico, porque se na véspera exa 

à discreta observar lável a você, a mim ca muitos cando distinta, e num 

                   
     

     

  

   
    

     

     

  À perna, de raspão,     
    

  

        

   
   

    os am espect emociante outros que, pe felicidade pessoal, esposa D. Vilom | Costa, que aos altos EE 
Dom filme ot ama Dou pe olvidam as necessidades da agricultura. tos revelou ter endoidecido de susto, 

É delicioso, por exemplo, tomar cl — Vintão 2... int. 
     de pessous que, tendo uma 

moda e da elegância, não 
gungem senão 

sa que não existe, 
indomível não se pode 
leve frase que ron 

moe-é poe BIÉ paldaiaine ta re Gp 
cinza e nad 

      Tempo mugentti a saber todos Estes pormenores 
x sta 6   pregam ma sua 

            

           
    or se apreciar o trabalho em 

êste grilheta da imprensa, miserave 
po, dem em enquadrar numa, reportngea 
igante tôd 

a ter por obj 
mo à agradável facilida 

à -fôrça de excessiva, acaba por tos maldispor 
onia «o snor-frio,      

  

     
        

mal-cducados, n 
1 excesso, termos 

mais horrorasamente d 
face de 
» 
haviam com 

Tissa 

      
ines os momentos ist conicrdâneis- 

ados de nossa v euquanto êste exemplo se afasta, permi- 
ndoiri, csjás pais, bons | Lúiíiiios: os iloitbres que !Íhes apresentem 

parse, tos i ma das pessoas desventa- 

             

    

      1 da Conceição Pereira, 
n desalinho, e à boca dolorosamente é            

       

    

   

  

   

    

   

  

número 543 do exti 
riado dos Abasteciugutos que foi 
largo de São" Roque fe 
furto e ontra por v 

             ido-nos descaradamente em tiosso 
rosto que tinhamos um talento verdade 

né: Misemmos a coragem de não pes da de sena 
e, para não fagirmos «o tom raffiné da con- grande e infeliz tale 

confessámos que ela tinha uma beleza muito elevados não 
tava Por esta tem éle o máximo desprêzo, afirmando. 
babo- mpre inferior a obra que tôda-a d de. Há, porém, um grupo de habilués Arronches, regressado há pouco do Drasil 

ue Ele (reqiienta que o escuta em es se empregava na Mfândega! 
cio, absorvendo a sum palavra com  fiste jorm 

cia como absorvem por uma palhinha incompreem 
io, a bela qualidade de se fazer 

    

           

   

  

   
   

    

    

    
    

  

    
para roubares três contos, seiscento 

o. senta e cinco escudos e quarenta contas 
assi item à machadada Joaq 

Leite, de v ) 
    

   

     » porque seus 
acessíveis à mu 

               

   

  

   

  

mos que mademoiseile Maria do Carmo, 
ente observada pelos papás, d 

nopélio das, palavras. fr-nce om 
Pretenciosa, erguendo em arco as 

par dando um 
em til, foi- 

    

   

           
    

      

       
  Nunca publicou um romance, nem nm poe 

+ mas sabe-se que é um 
genial, mm pocta admirável e um ar. 

ista brilhante, Jâmais fêz mma peça teatral, 
mas o Teatro exredos para ele, Ali, 
no café, no « zia de pessoas 

À as, que o consultam sôbre os 
os e vastos problemas do saber, hm o, Ventura criou à ela fama que, tran 

nose nos grandes Joriais, em oia de en 
sta ou de respeitosa citação de uma frase 
o tornou célebre em todo o país e mesmo 

  

dêstes tipos que vivem dá 
mtram-se prazeres incgual 

  

fôsse de minha 
a sua frase 

  

    
    

        

   
    

  

     mens são como que 
da hipocrisia, Se fôssemos 

cria uma débaci 
a débacle nos parecia e: 

ar as raparigas ac 
com pesso mais ignorante 

lccessemos aquela Tim estra- 
nha pregum do Carmo 

feria continuar em francês a nossa à 
— respondem cla grau vo 

Aprendi o francês, 
di 

Mário Dovisci    
    
         

    
           

  

        
      

     

   
  que após a sua morte se 

tos eloqlentíssimos da sia 
ência, os quais Cle guúrda ciosa 

casa, Mas como ainda não é 
» é apesar da doença do fígado não falta 

nunea do é só muito tarde u 
virá a conhecer as maravilhas de 

  

   

      

   

  

   

  

  

            

   

     R durante cêren de uma. hora outras pessoas há que por Maria do Carmo falou 1 o escreverem ponca consideração merecem por à despedida, me pedir um dos meios cnitos da nossa terra 
skake-hands de bon am 

Ora, digam-nos os le 

          

        

   

    

res se não é um en- 
e se 0 bicho 

ais divertido do uni- 

ao que em li 
por secção d 

p di i 
atigantes, pois implica grande tensão de eapf 

sando em leve citação os que ao conversar rito a fim de não deixar escapar um único por- commosco nos empurram constantemente com a wr dos acontecimentos que se focam, longas ps puxam os be - caminhadas, noites. pe 
da gravata, lembramos uma outra perigs 

bípedes que tôda à gente conhece e Mariano vive febrilmente sempre a pensar nas 

No Salão da Primavera, no Pôrto, far-se-hão ouvir as últimas criações de “His Master's Voice”, 
=) a marca de gramofones e discos de maior fama 

  

     

  

   

  

        

didas, canseiras e até     
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MONUMENTOS DE PORTUGAL — Portar, Do Convento bos Rexibios (Mas 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as fotos de arte de Henri Manuel, de Paris, 
e Mário de Novais, de Lisboa



ILUSTRAÇÃO 

UM GRANDE PINTOR VASCO 

PSU ANDO 
E RTISDA 

Arteta e o escultor Victorio Ma- 

  

cho, dois casos excepeionais de domínio abs 
luto do desenho, construem sempre sôbre só- 
lidos materiais, O desenho neles é seiva 
absorvida no espírito pára nutrir as raízes 
de todos os outros elementos de valor. As: 

  

observação de formas, propórções de vol 
mes, equilíbrio de planos, esbatimento de 
sombras, tudo que é parte componente cu 

obedece e pormenor complementar 

  

formal ao domínio dum gráfico poderoso « 

  

personalíssimo que todos os espíritos atrai e 
todos os olhos compreendem. E, sem dúvida, 
por esta virtude omunicabilidade que 
aquele sentido universal e determinativo da 
égide artística espanhola na sua posição 
eterna — ter 

  

para scr artística, pese ao 
Micido espírito do dr. Angusto de Castr 

  

    
que afirma precisamente o contrário — den- 
tro da história da beleza plástica, vai en- 
contrar, nos modernos tempos, expressão 
culminante na obra dêstes dois   rtistas in 
signes. 

Pela pintura de Arteta podem almas es- 
tranhas, Esj    penetrar em Espanha sem misté 

  

os, sem bruma, O ar é 

  

nem interrupções 
límpido e sereno, os horisontes abertos, o 

  

cuitendimento claro, os c 

  

minhos amplos « 
Não há inter- 

   

  

regulares, as balizas definidas, 
pretações a descobrir, enigmas a decifrar,   

nem psicologias «    entender, Tudo é simples 
e elevado ; puro, leal e generoso. Como ponto 

  

de or 

  

ntação, aquela qualidade da qual tô- 
putras dependem, ou, pelo das as mei 

  

A volta do trabalho 
O Salão da Primavera, no Pôrto, tem o patrocínio das ilustres colectividades Associação Industrial, 26 Associação Comercial, Associação dos Comerciantes e Centro Comercial, 

da capital do Norte 

    
   

   
   
   

    

                  

    

   

            

    

     

    

    
   

Retrato de S. M. Ektei D. Aonso XII 

muitas delas, conforme relações. fixas, na 
frase justa e concisa do mestre aine. E nai,     
mais. udo.     por outra, e já é 

     

  

Sorolla, Solana e Zuloaga — três casos E 
picos, bem evidentes, distanciados. pela 48 

talyer 
os três pintores mais representativos da psis 

al da raça'desde Goya para 
Fruto da terra — os três. Os três — grato 

  

ctura da sua sengibilidade dive 

  

cografia tradicio 

  

des pintores. Contrastes de luz por domínio 

  

luz, contrastes de sombra por tragédia de 
sombra, contrastes de 

  

côr pela clogiência. 
de do Mediterrâneo 

rete superior e obes 
die plexo de So] 
lana, angustioso e sarcástico, em rasgos de 

frequentes alardes 

côr a luminosid da 
teve em Sorolla um inté 

      

e, o mundo sombrio e c 

  

  

inexcedível delicadeza e 
de repulsiva expressão, comprazendo-se nã 
fealdade das coisas com um subl 
      mo que arripia e maravilha, bi:    aqui, acariciando ali, amarfanhand 

  já santo, já carrasco ou suplic 
    le tudo tem êste desconcertante Solana) 
põe-nos em contacto com êsse espírito des 

  

cunexo e incompreendido, repleto de impres 
geme a 

que 
loxo, 

. Luís de Granada, 

visto « de dolorosos incógnitos,     
média de Calixto e Melibea e a      

  

são estranhas, por irreverente po 
s torturas do místico 

  

Quanto a Zuloaga, as figuras dos seus quas 
dros sãova Castela humanisada, e passe Dl 
catitismo do termo. Pela cloqiênci 
os homens fundem-se na pais 
prios corpos são terra e sol de 

  

loaga não toca a tragédia ; detem-se no Ses 
  nário. 
A compreensão ampla e lógica dêstes



   

     

    

   

  

    

    

   
   
    

    

            

     

   

  

    

  

    

  

     

   

pintores obriga a pulsar almas, penetrar es- 
Epíritos, percorrer recônc 
tem as stas fatali 

  

as sendas. A raça    

  

ancestrais que nos 
“são imprescindiv 
tendimento. 

   s para o seu completo en- 
Ao passo que, pela pintura de 

has penetrar em 
     

         Egrande pin 
Cional dentro do panoram 

r vasco uma posição menos n 

  

artístico do seu 
gar levianamente. Arteta, sendo 

Vende 

  

a de sardinhas 

dade contempls 

  

a que lhe permite assistir 
ao espectáculo da vida com os olhos bem 
abertos e a 

  

ma clara, sem perspectivas mis- 
ticas, pessimismos escuros ou coloridos sono- 

nos — pintura de 
Sua arte daquele sentido universal que todos 
ds velhos compreendem e tô 
metram. A trad 

Valenc revestindo a 

    

as almas pe- 
, nele, é virtude evolutiva 

Foleetivas que, correspondendo ao ambiente 
de determin 
am valor histórico e docu 
diterário, é talvez esta a princiy 
“ção da obra de Ortega y Gasset, o escritor, 
por isso mesmo, n 
compreendido 

  

época, só têm hoje para nós 
   ntário. 

  

campo 
  al significa. 

  
ais. procurado e melhor 

         das fronteiras hispânicas. 

   Há meia dúzia de anos que Madrid abriga 
entre seus muros — os mesmos muros que 

igam o Museu do Prado, os Goyas de 
nto António de La Florida, os quadros de 

  

Francisco el Grande, o = 
9 de Arte Moderna, o da R: 

m Fer) 
al Escola de   

     do — um novo local de Arte que 
e ser visitado por todos aqueles que pre- 

tendam ter uma impressão cabal dos seus te- 
  souros artísticos : — os n ilhosos frescos 

  

do átrio do Banco de Bilbao, devidos ao pir     
cel de Aurélio Arteta, onde a profusão de 
côres, sabia e primorosamente distribuidas, 

  serve para realçar a sua formidável caracte 

  

    rística = o desenho. 
Aconselhamos esta visita a todos os 

Madrid. 
edlida 

  

nterrâncos Os 

  

que passem por 
ficos frescos dã     » por si só     mag) 

exacta do q 

  

» vale hoje em recursos de 

  

técnica, sensibilidade e observação a me 
derna pintura espanhola. 

O retrato de D. Afonso XII, que figura 
Bilbao, se não es- 

do 
notável pintor. A nobreza e a dignidade da 

va Câmara Municipal de 
  tamos em êrro, é outra das obras pri 

  

a resalta em profundidade e elevaçã 

    

Reparem com que 
    processos obra. à 

  

se conseguiu esta uma 

  

inha acess: » os efeitos assentam em 

  

contraste, êstes formam-se no próprio. espi- 
rito da personagem. O sentido arquitectónico 
da composição harmonisa perfeitamente com 
todo o significado do conjunto. 

O mar é forte, másculo, imponente e Esse 
alento de força não podia faltar na sardi- 
nheira de Arteta. assim Realizou-se uma 
admirável figura de Mulher, sem recorrer à 

  

1 feminidade do tópico com que o retra- 

  

da moda consegue embasbacar as res- 
peitáveis famf 

  

da alta. 

  No Salão da Primavera, no Pôrto, exporá ALINANDA o livro “Arte de Bem Comer' 
uma maravilha num “stand” maravilhoso de pitoresco az 

ILUSTRAÇÃO 

  

Abundam na sua obra os temas estructu- 
ralmente vascos. 
nalmente 

(Não confundir com regio- 

  

vastos). A elegância, a fôra rit- 

  

mica dessa grande raça do mar, atinge nos 
seus quadros poderosa expressão de ambiente 

  lefinido e comunicativo.     

  

um artista que, de desenho, 

    

ca, com Victorio Macho, nos modernos 

  

tempos, o ponto culminante do sentido uni- 
versal e determinativo da égide artística es-     
panhola. 

Novais “PRIXEIRA. 

vainel decorativo 

 



    

      

      

ILUSTRAÇÃO 

  

TRÊS HORAS 

UMA VIDA! 
CoM 

  

   

Mas um dia, dá-se a catástrofe. Jonathas 

    

talo. 

  

da carteira 
de modas, en 
mente vesti) 

palacet     
     

a pobre 

  

cai em si e a sanidade dê 

O Salão da Primavera, no Pôrto, tem a colaboração da grande firma P. SOLER, 
representante da Casa Gaumont na montagem de haut-parleurs anunciadores



        

     

  

    

      

         

   

      
    

     

ILUSTRAÇÃO 

ma filha obriga-a a voltar. Mas é              

   

   

gue As hor unç que faz... « 
fomathan Durkin teve tempo de ler a carta. placavelmente, vão proxintand! dez o seu racio- 

eira ao milionário impru 

  

esta súbita Tou 

  

passível ante êste 

  

sa que esta lhe in 

  

contemplar, 
r de sua filhinh 

morta 
lera-lhe, en 

O eruel Jonath:      

O milio 

  

reend sofriment    forçar-se 
   agédia... « talvez, 

Eeprslho há para obte 

  

       
  

o da pequena Min 
     

  
  

te um ano, ) 
     

 tecusa a Mag: 

  

     

  

   pequenita. Ela      Eteben, entim, uma 

  

       ão quer aparecer à filha na 

         
      

    

Estado, não quer qu 
Minnie perca 

  

    à. Uma pobre remen 
   ça a reconheceria! EEN, a 

Monica, lança-se à rua a mendigar... mas ni     
No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos “Tapêtes de “Beiriz” 

de Carlos de Miranda e D. Hilda Brandão de Miranda 2”
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ILUSTRAÇÃO 

  

sa nossa alan 

   e uma graçã 

  

1 glorieta —a de D 
ta a glorificar e eve 

Admiremos a a do log 

  

1 e carinhosa    humos de 

  

nlejus    
reproduzem as mais vivas e predi 

  

E abeniçoemos a idéa que fêz levantar, e 
nto para Hom 

  

iros, panorama duma fa 

de Maria Tujsal 

os do Parafsoy 
sendas condue 

  

Nada como êstes transump 

  

nem como estas mila 

  

    ras da alm áramos da emoção ed 
Ideal... y     

Na 3. MuSoz Ss Rj



(om,    

    

    

ILUSTRAÇÕES 

TUBERINQro FANTOS 

E esteve quási a amá    
Diga, Maritereza, em que sortilégio 

      
    

   
   

    

    

    

    

     
   
   

    

   

    

    

    
   

   

      

   

  

À Maritercza 
de tu 

em os olhos à 

      e oito anos plenos. me “envolveu: que me (ão: posso. arrancar 

  

Qu 

  

ndo cla passa os homens prey 

  

desi? 

sen sorriso, do som da    pousam sôbre a terra irisados farrapos Da côr dos seus olhos € da doçura das 
s, não é? O homem, pelo à de ca 

  

suas 1 hor de     

  

la por tóda a escala de côres, a Deus di 

  

ne coisas novas, que me pertur- 
EMaritereza : o moreno, o loiro, aquele que 
tem os Sonho; quer 
Epreto que veiu da terra onde cla nascen há dinmito roniôntis 

bem que criem no meu cérebro espirais de 

  

os castanhos e até no coração dum 
Maritereza, Voc 

gens torturantes a sangrar. tanto que nunca encontrará 
    

o ideal sé 

  

Mas não ama ninguém, a Maritereza     
Passa a vida a rir. Li, não lho quero dizer 

ç 

  

   im 2 Mas que 
Que to! 

dos seus lábios reco: 

   a! Bu pen- amor é um verso de Pierrot e um beijo di 
     em si Arlequim... A você faltahe a poe 

    

jos a cinzel, mi 

  

a Mas eu amo-a, Maritereza, Você é tóda 

   uma palavra que diga sim, nem um não a 
sim também. 

o de M 

verdade que, às vezes, quando o so 
itereza ainda não fal      Realmente aquelas palavras prendiam e nem 

  

ela podia já viver sem as onvir. Bra uma mú 
    diademado de topázios san- sica deliciosa que a encantava. Não havia 

ela deixa cair o livro que a prendeu dúvida, Chegara o amor 
oga ninguém em voz dolorida dean: Mas como os romancistas mentem! Como 

«Mas será verdade que o a 

  

nor 

parte que nunca venha a saber o que vibra 
para além da indiferença 
Depois, a sua alegria, o seu optimismo 

fencem a meditação e cla torna a ser a la 
arado que atrai e faz scismar 

  

2 Mas eu adoro os q 

  

is). 
Dra cla conheceu-o e quási que se deixou 

pa 
1 0 que quere dizer e que 
nteressante, (    avra ba 

  por ser a mais fotográfica), es 
   

  

    

   

    
   

mais nada. 
À Maritereza cra inteligente, vivã, amando 

duelos de palavras. 
Provocava-o,  entonte 

  

  dy fazia-lhe pre 
guntas e analizava 

    

respostas, 
    Mas enervara-se. Ela queria mais, Sentia 

Ane Ele ra um homem muito 

  

(no sem 

  

Bhido de ser possivel amá-lo, assim como sc 
    iz comível ou tangível, não €2), que as ou 

O disputavam, que, enfim, mas... 

ILUSTRAÇÃO 

porquê de sonho? qual é a côr do sonho?) 
a doçura de dois olhares que se encontram « 
estremecem e brilham e se hnmedecem e fo- 

  

Bem; más como não h além 

  

nada pai 

  

daquilo, realmente encontrara o amor. Casa- 
ria com 0... (um n 

  

me qualquer; 
  Nssente êste ponto, a Maritereza não tor 

  

nou   nais a pensar no homem que quási 
amara e preparou-se para o baile que tinha 

  

naquela noite. 

  

Fêz-se 1 iluminou a sala € 

DURANTE 

e estremeceu dos pés à cabeça quando file 
  o file com um E muito grande) a foi magne- 

tisar para dançar o tango. (Que cu não sei ! ç go. (O! 
se sabem que o tango é uma dança sobrena- 

    tural que se deve rezar em silêncio, vibrando 
com a música). A Maritereza, coitada sentiu 

apenas o domínio forte, quente e meigo do   

homem que lhe estava reservado na vida. (A 

  

tal metade da maçã, julgava cla, mas não 
era como se verá quando se saltar para fóra 
dos parentesis). Chamava-se Rolando (êstes 

  

= pomposos evitam descrições anatómi 
cas, porque um Rolando ou € o protótipo do 

m fatal   mata home     

A Maritereza esqueceu imediatamente o 

  

outro que julgava amar, esqueceu o baile, 
  

   

  

esqueceu a sua beleza, esqueceu o mundo 
para só onvir a doçura com que êle, cin- 
gindo-a emente The dizia 

  No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as porcelanas eléctricas e uso doméstico 
da ELECTRO-CERÂMICA de Vila Nova de Gaia, a maior fábrica da Península



(Ah USTRAÇÃO 

  

   mais de um ano que a amo, Marite- 
reza. “Todos os di 

  

procuro vê-la e   em 
qu 

  

a não vejo representa para mim uma 
de sofrimento. N ale   tragédi » imagina que 

gria senti qua 

  

do cheguci ao baile e ouvi a 

sua voz. Depois voltei-me a poi 
e fiquei deslumbrado, Você est 
tão linda! 

o € pouco 

  

  tão linda, 

A Maritereza já não sabia se realmente 
assim estava bonita « olhava para as outras 

a fim de ver se estariam melhor do que cla: 
Quando se começa a amar, experiment 

    

logo esta sensação de 
» de E 

a 

oridade : parece 

  

que o vesti 

  

lana é mais lindo do que 
o meu    minha cara? Estará fatigad 

  

Irá ele achar ém melhor do que « 

  

É o princípio da a    ação). 
com ontros rapazes 

  

A Maritereza dança 
tuas éle achara meio de estar sempre junto 
dela, dançando com ontra (manequim vivo 
para quem 1 

  

cram nem as suas palavras, 
nem Os seus gestos, nem os seus olho 

  

E as horas pa   saram em veloz corrida de 
encantamento e a manhã chegou. 

  

Quando se despediram, ao beijar-lhe demo   

  

radamente à mão, Ele suplicoi 
    

  

- Quar verei 
Não Sei... não sei... telefone-me 

Bla não dormiu e tôda a noite se debateu   

  

4 olhos de m   contra uma insónia qu 
e voz de   lução. Repetiu cem vezes as pala- 

    vras dê relembron-lhe os gestos, afun 
ar. Afinal 

era isto o amor : um doce bem querer, um 

  

dando-se na 

  

esquecer-se de 

  

própria: p 

  

ra só mêle pa   

  sar, um desej    ão sei quê, uma alegri 
(Via 

um nunca soube o 

    

finita que dá vontade de chorar ora 
dois dos meus leitores : 

que isto era e está tendo a, 

  

io des     
chegar depressa ao fim, para ver como esta 
trapalhada acaba. O ontro empalideceu, as 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as maravilhas mecânicas e acústicas 
que são os super-gramofones POLYDOR, de fabrico alemão, da Galeria 

  

narinas  fremiram-lhe, pelos olhos passou 
lhe um clarão de mágua e exclamow: Mas 

    

€ assim mesmo, tudo isto eu sen 
ecei a amar a Mari 

fechar a 

quando 
   + O primeiro leitor 

  

pode irse embora 

  

Quanto no seg si que es- 

  

crevo). 

  

Ora o Rolando telefonou (quem está af 
preg 
texto para o quási, um p 

  

ntar pelo Outro? Foi aper 

  

tm pre- 
arador de ter 
Acabai    m precursor do   remo 

  

no 1a sua    
missão desapareceu). 
Como en ia dizendo, o Rolando telefonou, 

ela respondeu, êle disse-lhe mais coisas e cla 

sucumbiu. (Sim, senhor, exactamente com 

     
  

nos roma 

  

es antigos, mas com uma peque- 

  

nina diferença: a heroina não morre no 
al) 

DEPOIS 

Rolando, não venhas tarde esta noite 

  

mem 

  

lágrimas (e como lhe podiam es- 
tragar a pintura, desfcando-a) 

  

os olhos e dominou-se. 
Acontecia aquilo tôdas as noites. Qu 

  

as onze horas se soltavam do relógio, 8 

  

tava-se Ele do ambiente delicado e terno qu 

   
cla lhe preparava   e fugia para a noite, para 

abe-se lá (Caleul   os amigos, para onde, se, 
mas não se diz). 
   E uma noite, bateu à porta o (como se 
chamará Ele 

  

o precursor, aquele cla 

  

  
quási amou?) e cla recebeu-o na sua salinha 
lilás que enormes abat 

  

is Toxos poetisa 
vam de ansicdade. 

feliz, Maritereza ? 
   ou. 

de Novidades -Pôrto   

     

   
   

    

   
    
   
    
    

    
    

     

    
   

    

     
    

     

    

   
    
    

   
    

    
    
    
    

    
   
    

     

    

  

Deme a Você é tão infelial 

  

mão. 
minha querida! 

À Maritereza achou que cra ser 1 
dinho infiel ao Rolando dar a sua n 

    

precursor. Mas (mas não, por isso 
deu-a, 

  

E começaram a conversar. 
ud 

Maritereza exclamou : 

  O relógio irado, ia dar duas hoj 
quando a 

Ah, mas já é t Manuel (5 

  

lhe sabe o nome é porque já deixou de não 

  

gostar dête). O lo deve estar a cheg 
     ersímos tanto esta noite, vô 

  

pena, € 
soube dizerane coisas tão interessantes, q 

1 bocadinho, sabe? 0 RO     me consolaram 1 
tando deix: 
deve aband 

a-me muito só e o homi      mm 

    

nar a mulher que lhe queres 
vai para outras, não é natural que 

Mariterez, 
Não di 

  

  À isso, Manuel. E esqueça a Jo 
cura das palavras que preferi ag     
estas loras de entontes 

  

conversa que 
ram, Você disse-me tanto galanteio eo Rô 
tam      
Você falou nos t 

  

   nunca recorda o baile em que pela 
vez nos vimos! Você   foi terno, 

teressow-se pelas minhas leituras « cap 

  

hos... O Rolando só pensa nele, nos SM 
negócios, nas suas preocupações... 

Deixa-me voltar á 
Não, 

manhã, Maritereza? 

  

Manuel, não volte. Nunca masa 
Eu 

  

amo o » querodhe com tododd 
qeu amor que é grande e forte e eterno, [Aqui 

1 Maritereza vincon muito o eterno par 
si própria se convencer. Se a palav 

   Quero-lhe tan 

  

fal quási uma de 
Nunca mais volte, Manuel, peço-lhe, 

M tão até     ritereza, nhã? 

  

Pois sim, vel, até ámanhã..



  

O genial h 
  

  

seus êxit   

  

artístico, que 
compraz-se em nos 

  

seu engenho. 
grande suce 

  

O primeiro di 
nhos sinta 
7 de Agósto às cinco e meia 
da tarde. Mabel 
trara a tomar chá 

«A Nova Mo 
deixou encostado ao 

lindo «Bekkerso, 
dez cavalos, deli 

queles estra 
  stado a   1s foi r 

      

   
ria 

   
último    seu 

modêlo, de 
nte pintado côr de truta, então ta 
. Cinco ou seis pessoas que passava 

  

m vo 
o do carro e a dona duma loja de frutas, 
estava à falar com a dispenseira do ma 

Etrudo Simpson, aí 
ero 6 da Companhia 
e, ao enfiar pela rua tra 

    

mam que o 
Metal 

nu uma curva 

cami    
      

  

  

Esivamente aberta c avançou contra o 
feno: elickkers. Ainda que um «chant- 
 fôsse naquele momento ao volante, não 

1 evitar o cho- 
te 

  

iminente a destruição do ele 

    

indo-se meter o 

a + passou sem The tocar. 
DX menina Mabel n 
Ata notícia mem a menor 

Bi incidente 
lela no seu belo carro. 

no. passeio. 

ão deu o menor crédito 

  

    

  

que não: deixara 
  

Quan: 

  

à Mongólias acompar 
ão de «tenniss G. W. Croys, e cla pa- 

ava-a o jóvem 

PiLUITRAÇÕES 

  

dos valores literários da 
pelas pub 

Iniciamos, neste n 

    
S 

STVART - Dé 

Perm 
inha Jispar 

ações das suas obras. 

Flor 
a, conta os 

  

    

    

     

      

devotado de Portugal, o singular tempera: 
hoje honra as nossas páginas mais uma vez, 
brindar, pe mente, com as maravilhas   

mero, a publicação do seu   
veles 

ui e 
sso my racconto des 

  

> um ncer é 

  

nto, tusiasmar os nossos leitores. 

recia bastante preocupar 
com semelhante ninharia, da qual só se tor- 
now a lembrar dali a 
circunstâncias lhe deram certo vulto. 

ndíeio, igualmente inexplic 
À semana depois. Corria o 

A Mr. Kock, à 
cincoenta quilómetros da cidade. quando um 
homem apareceu na estrada, saíndo distrai- 
damente 

feliz para não se 

  alguns dias, quando as 

  O segundo 
vel, 

  

surgin um 
    e, 40 cavalos, de uns   

dum caminho que nela desembo- 

  

cava. O atropêlo parecia inevitável; mas a 
sirene do «Pecngres soou, imperativa c 
brusca, e o homem, sobressaltado, correm 

valeta. 
Foi o senhor quem o avisou, Mr. Kock? 

para 

  

     

  

preguntou o «chauffeurs negro ao seu 
patrão, que ia sentado à sua esquerd: 

Eu, não, Jolm-- respondeu o distinto    
cavalheiro. 

Pois eu posso-lhe jurar que também não 

  

no botão da si 
Mr 

  

Kock encolheu os ombros com aquela 

act 
pormenor 
a importância do caso. Ei 

A mm 
plas naves dó «Antomovel-lHouses a exposi- 

    

ia que punha em todos os seus ontros 

  

E não se tornou a falar de semelhante 
s di      q s, se revelou     

  

assim : 
» do mesmo mês inanguron-se nas   

   ção dos novos modelos da fábrica Hoppe que 
se aniças 

  

le modificar to 

  

à ma 

  

na empres 
dos os seus tipos, célebres na 
do mt 

Ico. partes 
a tinham.     do. Os engenheiros da 

  

   

      

   
   

    

   
    
    

     

    
    
        

  

   
   

    

     
   

   
   

    

TRAÇÃO 

  

ificações durante 
pode che 

xar ao público nem aos restantes construto- 
A enorme exte 

+ a vinte quilômetros d 

     um lustro, e mem um só porme 

  

  res. ão ceu 

  

pada pelas ofici 
    capital era 
desde que começom « realizaçã 

  

dos projectos 

  

  

     

     

inacessível à qualquer visitante, fosse qual 
Ósseo pretexto que alegasse. Vedon-se a 
saída da fábrica ass operários que faziam a 
montagem dos carros. Uma publicidade que 
superava quantas até então se havia rea- 
lizado, anunciou em todo o orbe o aparcei- 
mento dos seis novos tipos de Hoppes. Pági- 

  

        

  

uas completas nos mais populares diários 
anúncios de sobre as fuchadas dos ed 
fícios, nas grandes cidades do continente ; 

  

  proiceções sôbre as nuvens, milhares € 
de 

mi 
acropla 

  

lhares los   impressos aroj por 
nos, im las com óleo de 

  

rições traç várias 
córes sôbre o mar das bafas e a superfície 

América. E 
insensibilid) 

    dos lagos da Europa «     

  

vas da erescent 
       propagandas comerciais 

que a-casa Hoppe oferecesse qualquer coisa 

  

    extraordinário, porque o seu crédito er 
o que melhor se cotava dentro da indústri 
universal; mas não se sabia em que podiam 

  

os aperfeiçoamentos, porque a per- 
feição do automovel cheg: 
tô 
motores de 

  ra a um ponto que 
gava definitivo     Os antigos 

istemas de 
refrigeraç 

complicado suplício das câmaras de 
estalavam m tão fre- 

qiientemente « das capas que era mister re- 

explosão os velhos   

  travões, o arcáico processo de 
aquel d 

se esvasiay   ar que 

    var, tinham desaparecido há mais de 
coenta anos « os mecânicos eruditos, que sa- 

         

im como eram os automóveis no primeiro 
terço do século xx, não podiam compreender 
a paciência dos homens de então, verdadei- 

  

    

  

ros escravos duns carros imperícitos, de mi 
sérrima durabilidade, que se desarranjavam 
várias vezes por mês e passavam mais tempo 
na oficina de reparações do q 
automobilista daque    
      ser um desgraçado senhor, que gas- 
tava a melhor parte da sua vida deitado na 
estrada debaixo dum primitivo artefacto, pro- 
cedendo a pesquisas nas suas entranhas fer- 
mugentas. A meio da Grande Avenida levan- 

        

  

tava-se um monumento, inaugurado em 2207 
que aspirava a pren acrifício dos pre- 
cursores 

Sóbre o largo pedestal via-se a marmorea 
  efígie dum homem vestido à feia usança d 

na atitude de 
bomba 
pn 

colava-Me 

  

1929, em mangas de camisa 
de ar   fazer mover um embolo, dum 

com a qual simulava encher 
de 

testa e às fontes, e um gesto de 
de cansaço deformava 

umático,   

Um o cabelo   suor de agoni 

  

    lhe o rosto, 

    

ção dizia: «As numerosas « desgraçadas ví- 
timas dos alvores do automobilismo. A Hu 
manidade agradecida      O automovel já e 
deiramente útil. O motor 
semelhança com es motores de gazólina nem 

aparelho: verda- 
ão tinha a menor 

   

  

com os eléctricos. O depósito de din 

  

mio (a 

  

substância descoberta pelo 

    

   a princípio do século xx1) ocup 
uma vez € 

mil 
num carro de seis cavalos, sem reposição da 

  um decimetro cúbico, e 

  

jo po- 
diasse percorrer uns dez quilómetros 

     À perleição of 

  

a dizer-se que naqueles or- 
ganismos metálicos nada faltava e 

Eram um verdadeiro prodígio da me- 
nada so- 

  va, 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão representados os VINHOS BORGES, 

porque os “vinhos Borges são vinhos” 3



ILUSTRAÇÃO 

    
   

     

     

    

    

    

uma extranha e gigantesca besta cinzenta 
que ainda pudesse viver com o abdomem ré 

lhado, deslizou, rodando, para o 
arimba, rompeu o cordão de sed 

çou contra a multidão. Os quatro fortes: 
mides cobertos começaram também a rod 
“ dois segundos depois todos os veiculos aa 
davam sôbre o pavimento de mosí 

te 

  

        
  

  

nando-se leveme 
que lhe opunh 
frente. A multidã 

  

  

       
     

     

       
    

    

  

     
   
   

    

   
   

    

   
    

    
   
   

     
      

dos; gritavai 
antes se 

ra com angústia os ques 
m, vendo-se em risco de asfia 

no meio daquelas pressões opostas, gemian 
os que sentiam sôbre si o pêso das roda 

um profundo “simplesmente, a iminência do perigo; com 
sulco em forma de vír- violentos empurrões, cada qual tratava dê gula ao lado das faces, t própria salvação ; chami 

a de estanho, pálpebras es- mm sepas cureciilas por ma doença hepática — ti-  rados pelos ontros;  dirigiam-se increj uha mm festo de satisfação é orgulho. Mi- ções aos autores daquel gem imp 
lhares de olhos erguiam-se para ifusão e o martírio dos milhi nome corria frequentemente como um mur- de seres encerados no vasto salão cheg 

ais forte sôbre o inquicto charco da ser aterradores. Os claxons e as cornetas 
el tumulto. planada 

ante do ciclópico edifício da 
«Automovel-Houses à multidão corria para 
ss Krandos pontos para ver o que sucediá Hi 

ro de luxo inter 

      

    

  

    

   

      

    

enérgico 
     

  

               
vociferando, 

  
os que se 

  

    

  

sel       êle e o sen      

  

        mentavam o terr     
  Aquele é o Hoppel. AR est         S que se abri 

    
     Joe Wilp, o já 

bava de pôr-se ao vol 
para fazer uma den 

m perito mecânico ac 
nte dum 

nonstração do motor silen- patrões punham-se nos estribos em bicos 
cioso. pés para verem melhor 

Tocou com rapidez em alguns botões invi- cafndo, amarfa 
o carro tremeu levemente e os curio- torrentes. Os fi 

  

      
    

      
igitivos chocavam contra 

udiam, e, sempre correndo, iam amb 
as puderam ouvir um zum-. parar-se entre as filas de antomoveis. Os com desenvolvimento que. bido. Mas seguidamente, resoando sob a am-. tusos, que o medo tornara insensíveis à dit teria assombrado os pla abóbada de ferro é vidro, a buzina do até então, lu mais optimistas va carro lançou um prolongado rugido. Avisa- e muitos deles deixavam-se levar de roldão nadores do futuro n dos por esta chamada, empilharam-se novos para as casas de socorro. - les tempos em que Júlio curiosos, Wilp tocou ão da s fluiam incessante Verne e Wells, entre ontros esta não se calon. Lá no alto, mr. Hoppe que safam em com 

     ica, que no fi 

      

   

se aglomeravam contidos pelos cor-. que     

  

de 2000 atingiu mm dões d 
      

  

ntavam-se com grandes al   
         

   
   

   

   

   

      
    
   

  

   
        

     
     
   

       

   
    

  

   
   
   

    

    

      
no by        cometa c     

      
     

        

  

muitos, gostavam de perder franziu as sobrancelhas grisalhas e ordenou : pela esplanada como uma O seu tempo nas hipóteses do Digam a êsse importuno que não volte cura. Rompendo como um futuro, a tocar num carro. grupo, ou exprimindo-nos com m * Naquele momento, um camião largo e po- imagem, sobresaindo do caudal humano, ap + + tente, deixou ouvir também um uivo ronco, rece o primeiro Hoppe, af do e E     
    eu claxons « as 

  

ou, fendeu a massa viva ES 
renes tando, como arrastado por uma le 

ida invadiu de todos os automóveis espargiam no am- furou, esma; do imenso local do «Antomovel-Houscs biente um horrissono concerto. A gente ria- guiu numa velocidade frenétic no primeiro dia da exposição. Contem- -se; algumas pequenas tapavam os onvidos, sem claxon deixasse de plado desde as grandes galerias, o pavimento com um biquinho delicioso, 
parecia coberto com um tapete escuro, fal era mais do que o que & 
a contiguidade da 

assa de visitantes. 

  

| Uma multidão espessa «         
      

       o sofrer | asperez 
     as lhes perm 

  

iam. los dum cão furioso pessoas e a densidade da Não se via nenhum empre 1a mole dum camião, rebatendo y o To estava na sua. veículos, e muitas pessoas comentavam, ao lentamente corpos Iumanos, que redeml Plataforma como num ilhote, € os cordões de rey ras redemoinham À que os rodeavam pai strpreza «preparada por espuma na proa dos barcos. Safu e voo dl 

  

    lo nos sonoros              
   no caso : nhavam como as evitar os toques “Trata-se du 

  

         
      

             

dos curiosos, cediant ao impulso do mr. Hoppe. trás do primeiro carro... Depois outro e qm O metal niquelado e novo, polido e suav Mas o certo é que bastava ver-se a expres-. tro... Todos os espectadores desta extragmd brilhava agradavelmente ; o verniz, virgem são do famoso engenheiro, o seu elevado nária scena puderam advertir que nona de qualquer mancha ou arranhade!, 
»s olhtos o valor da seda ou do vel 

lentes esmeriladas das lanternas, retrata- peitoril e a 
vam-se, movediços e diminutos, os mirones, olhar percorr 
como nas pupilas quictas € 
monstro, 
t 

     assumia tronco inclinado para contemplar o s 
do. Nas suas nãos raivo 

  

ão, às dos carros levava «chauífe     » que todos dl 
tomâticamente, como sa 

nsia colérica com que o seu tivessem sido postos em andamento € ab 
ma a uma as plataformas do sorte ; mas 

a se compreender que aquela dade com que esquivavam os obst dade de modelos percorria algazarra não era do seu agrado. Quando lhe tino com que seguiam o caminho d a escala, desde o enorme passou um tanto a voltou a cara. tal hipótese absurda. 

    mente crispadas sôbre o pareciam proceder    

        los à sua própr     

  

scinadoras dum dos carros, p    

        

          

   
  

    
          

camião até ao carro unipessoal, alom para mr. Harrison, seu e valiodo: auxiliar, que Porém, o estupor co pânico do pia breve como uma flecha, com rodas estendia o pescoço por cinta do ombro do chegou ao ciadas por grandes e seu chefe, e pregynton-lhe : móveis que similitude com as moscas de água Que diabo de brincadeira é esta? nham deixado. nos. arredores. do GqURR No alto da terceira galeria, o secretário ge Não compreendo... — balbnciou o inter- tumultnosamente na pers 

  

vimento e mi 

  

ral do m Hoppe, rod 
numeroso grupo de pers: 
de enge à coluna pavorosa duma explosão. O presenciavam a lenta maré daquele mar hu- tractor Titanic, potente 
mano. O barxado rosto de mr. Hoppe-— mente parecido com um ce 

os dum rogado, 
lidades ofici 

eiros, convidados à ii 

    dos «Hoppess. 
    e De repente, levantou-se um multiplo grito 

    

  

     

  

atado, vaga- 
alópodo, ou com 

No Salão da Primavera, no Pôrto, será expositora a grande casa de semfilismo RÁDIO-POR' 36 uma das mais importantes da península



     

   

at mos «baquetss quando se deu a fu 
vam cm vão deter os seus próprios 

jo trans- 

  

jmeno. 

      

     
    
   

  

    

  

   
    

    

    

    

       

   

ou sete de marcas inferiores, Os 
ao fundo, na volta 

1 avenida 

  

ando o último se sumiu, sob o elevado 
do «Antomovel- 

4 de mr. Hoppe, 
im a iracunda testa descoberta, os punhos 

idos, olhando para 
dlescobrir o paradoiro dos carros fugidos de 

o de ferro da en 
   

todos os lados a fim 

  

tão estranho modo. Ouvit-se enta 
li vão! Ali vão todos! 

faixa negra entre o verde da 

      

     
   

coluna 
jade. E 

ado e movediço, que 
ia o caminho de valeta a valeta, Passa- 
passavam... Talvez dez, talvez vinte 

arros fo 

  

am 1 
que se afastava da cid 

  

am 

  

  

Sem poder desviar os olhos daquele re- 
o desfile, mr. Hoppe murmurou : 

E larrison, você compreende alguma 

fagando com os de 
alva, pôde encontrar 

Ea 
Eu já tive 

E o obeso Harrison, 
trémnlos a lu:       

   
    
    

   
    
     

   

  

do 0 respeitável Mac Gregor começou 
impainha presidencial, daí a 

minutos apaziguow-se o tumulto. O sa- 
sessões do Consistório, cedido para 

qucla reiini: 

homens dominados por uma excitação que 
ificihmente se poderia conter e que esta- 

     
    , estava cheio 

a, assustadoramente, ao menor pretexto. 
ali congregadas as intel 

da localidade. Se naquele 
luisse o tecto do edifício, a nação 

      

mento 
se ia 

5 melhores matemá 
E biólogos, dos seus 

dos seus estadista mai 
tinha franqueado a 

na rua grupos nume- 
prensa, cujos repre- 

nos € 
portas, que davam 

so o salão, por porteiros incorrutíveis. 
simples facto de se ter descoberto um jor- 

ampla mesa dos 
io que deu lu 

Mac Gregor 

    

    
    

    

   

  

obrigada a chorar a morte dos 

  

melho- 

  

icos, dos se 

    

   

tis sábios 

  

ao pá   

   
   

    

    

    

    

     
   

   
    

    

    

im que 
de badalada. E profes- 
de Mecânica do Instituto Nacional de 

ntias, defeudera a conveniência de que 

    
   

  cussões fôssem públicas, e o velho 
mais alta antoridade em química 
objectou que n a de 

n ão política, mas do agrupamento 
algums homens de estudo que iam pro- 

ontecimento ate 
Esta fútil questão foi su 

nte para que a tensão nervosa de todos 
presentes se este 

potestos e murros nas cartei: 

  

» se trata    

  

  
  

  

           

  

prizasse em 
s. Logo que 

el Mac Gregor conseguiu fazer-se 
recomendou a todos a calma precisa 

que cada qual pudesse aplicar tda a 
inteligência na reflexã 
os tinha ali juntado; 

gritos, 
   

  

   
  do fenômeno        

    

   

  

   
pendentes do que ali se deci 
que se onvisse em silêncio o insigne Cooper. 

O insigne Cooper, que vir 
truncado pela caça e expulsão do jornalista 
indiscreto, permanecera durante a gritaria 

ados e um gesto de resi- 
o e des, paçoso semblante 
ado. daqueles pontinhos de oiro qu 

suas sardas. Quando se pôde recupe 
tranquilidade tornon à sua parlenga. 

disse e rogou 
  

o seu discurso 
     

  

com os braços « 

  

   

  ôsto no es   

     
    

ILUSTRAÇÃO 

  

mente significativa a 

  

os tipos atrasados, de construção defic 
mn 

garages. Pode 
possibilidade de que a perf 

ne referia-haja dete 

  

nuem submissos no seu posto e nas suas 

  

os Tobrigar por êste indício.       

     que antes 
O reverendo Kety, levanta 

  

se, vermelho. 

  

a o orador 

  

e este 
Foi o diabo, foi o diabo! 

Mac Gregor 
Ordem! Ordem! 

  

  

    

    

lo pela indústria 
it 

dos carros. Agora 

  

do as ma as d 

  

Que faltava a êsses prodi 
lhos? Seientífic 

hoje, não previamos sequer um 
de se superar o que já está feito. 1 

  

sos. apare 
mente, nós, os homens de     

    possibi 
am or    ismos de aço tão conscienciosamente cons- 

ão lhes falta 
de de se poderem reger por si próprios 
atingirem a suma perfeiç 

e den. Como? Falando franca- 
mente, ompartilho do delirante assom- 
bro do vulgo. As origens da vida continuam 
sendo um segrêdo para nós; mas, por mi- 
nha parte, não me nego a 
ção de que m 

    

  

truidos q 

    

a senão a capa- 

     ão. E eis que 

    

     
    

citar a explica- 
perfeita. possam 

fenómenos       

  

é confundíveis como os da própria 
fudo ficará reduzi e que ti 

nhamos conseguido Esse incalculável êxito 
sem que a isso nos propuzessemos ou sou- 

   

    

bessemos, sequer, o resultado que se obtin 
Criámos um ser vivo por intermédio da me- 

depois de termos inutilmente ten- 
sua origem por intermédio da qui- 

    

tado 
mica, 

O velho Acker 
Não, não! A v    ta 

de reacções químicas ! 
O ilustre Cooper : 

Seria para mim motivo de 7 
que o me respeitável ami 

   » passa duma sé 

  

ofunda sa-     
tista 
nos oferecesse um 
compreensível do que a minha. Cedo-lhe a 
palavra imediatamente e com todo o prazer 
se nos assegura que em verdade possui a 
chave, Entretanto, peço-lhe 
continne com o desenvolvimento da minha 
hipótese, que é a que conta 
mero de p os, A reali 

nóveis rodaram sem que ninguém 
sse, sem terem sido postos em mov 

mento pela mão do homem. E é 

     

  

     

  

com mai      

    

    
     

    

O reverendo Kety : 

go à soberba, ao Judibrio da 
edida ambi lhada 

que Satanás responde às nossas àn: 
o! Eu préguci sempre contra a 

rupções do luxo! Voltemos a caminhar sôbre 
A 

   
   

  

  o, à gar com     
as de 

  

     br 
  

  

os nossos próprios pés e façamos penitêne 
Algum 

— Tem razão! 
vozes : 

    

O secretário da Câmara Industrial 
- Eu vi o reverendo Kety de bicicleta ! 

Cooper gritou, mal-humorado 
— Parece-me que não estamos aqui 

discutir 

Novo tumulto. Dez ou quinze pessoas afir 
renta 

cam a plenos, pulmões. Os 

    
  

    

  

À de Satanás. 

  

mam, com tôdas as suas fôr 
ou cingienta 
restantes exterior 

     s, € qu 

  

   am o seu desagrado ba- 
tendo com os pés no chão. O reverendo Kéty, 
congestionado, pede que se submeta o assunto 
a votação nominal. Mac Gregor agita a cam- 

ainha com duplicada furia e com uma 
lidade de que se deduz a 
rida. Esgotada a calm 
sendo gestos que exprimem cloquentemente 
o seu desdem por tôd A 
pouco e pouco Kéty consegue impor a sua 
voz forte, habitu dominar do alto do 
púlpito, « fulm ardente cat 
contra o progresso. 

  

  

    
       

  

        

    ária 

Por êste caminho, aonde vão os homens. 

  

        
   

  

parar? — pregunta — Não vêem claramente 
a diabólica colaboração que existe nos seus 
inventos? Um sopro infernál anima agora os      

  

antomóveis. Pretendeu-se com Cles corrigir 
obra do Creador, que fêz bondosamente o 

alo, € isto é duma intolerável soberb: 
vel tentou-se -arteiramente 

o muima situa 
indade, Era uma ten- 

osa que a da tórre de 
o duro castigo 

     

  

Co 
deixar o 
ofendia-se assim à 
tativa ainda n 
Babel, que 

  

nO anto     
    

       s va 
   

     
vando os carros depois de ter bem seguras 
as almas dos seus fabris 

  

ntes e possuidores... 
(Continua). 

Salão da Primavera, no Pôrto, estarão os CHAMPAGNES PIPER-HEIDSIECK -. (Reims), 

os GRANDES LICORES ROCHER FRERES e COGNAC REMY MARTIN & C.', 
representados por João Alves de Matos — Rua dos Fanqueiros, 277 — Lisboa 

       



ILUSTRAÇÃO 
ILUSTRAÇÃO 

  

SIGNIFICADO E VALOR LE 

FR DESTA OE CAUTO DAS QUATRO 
nc PTERESINIA,, 

rem detinitivos O 

1 Pega Prego, 

popeamente, q 
af do Que ade 

          No Salão da Primavera, do Pôrto, exporá a LITOGRAFIA NACIONAL as suas maravilhas gráficas É E e a colectânea “Monumentos de Portugal” No Salão da Primavera, no Pôrto, destilarão os manequins vivos com criações de Santos & Júlio 
(Rua Nova do Almada, Lisboa) »  
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Um homem foi a casa da D. Em 
oferecer-se como encerador. 

nada forte e a D. Fng 
ava que êle não fizesse o tr 

mente. Por isso preguntou 
que é 

  

       

    
serviço? 

O homem respondeu : 
A senhora conhece esta    

       aqui neste prédio ao  Tado 
pedir-lhe infe 

       

  

   

  

    pernas, no inverno p 
a princi 

veiu po 
indo! 

    

    

al uma senhora escorregou e 
abaixo, Fui cu que encerei 

  

nos 

  

a tinha-o recusado e êle estava muito 

pesaroso 
- Reconsidere, Lui suplicou o triste, 

Olhe que, quando não, farei 
Ah! — mou Tai 

uma boa partida para o men 
pensa que você os não tem 

  

ros miolos. 
que era 
porque 

     
    

  

os 

1 mãe: — Mas porque foste tu by 
aquele rapaz, um completo est 

O filho; — 
todos os meus 

   
O procurador: — 

feito com a forma por que redigi o seu tes- 
tamento, segundo as suas instruções. 

Barnabé: — 
AM 

    

    disso, pelo contr 
     » que o senhor dispôs dos meus be: 
   
de par para me sentar, depois da morta 

os 

OTPO QUADRADOS NUM 

(Solução) 

  
6) 

   
- Contou-me a ma 
ada em todo o d 

que não fóste 
+ Joaninha — diss 

“Tens sido então, muito 

    

respondeu a criança com 
A mamã é que tem estado 

   um anjo todo o dia e ne 

dem a pacié: 
uma só vez per 

  

No Salão da Primavera, no Pôrto, estará representada originalíssimamente THE ANGLO 
” PORTUGUESE TELEPHONE C.”, prestimosa emp) 

    

    

  

PEDAÇOS DE EITA 
   

(Passatempo) 

  

    

   

  

Neste quadrado que ag 
quantidade de pedaços de fit 

tes iguais c simétri 
Recortem-no « tornem a juntar os bocados 

forma, que os Pes aços de fi 

    

  

         

   

  

   

    

    

     

sp de mais q) cocada el 
estão bem à vista, a 

rêsa civilizadora



MODELO 1929 

Vwva-tonal 
"Columbia 
GRAFON OLA 

a 

a 

  

avi sao de mtos q 

portanto » quando um outro instrumento The seja 

oferecido, OIÇA UM COLUMBIA. 

não fizer deixará escapar as maiores qualidades 

que um gramofone pode ter. Não esqueça as 
es scientificas de muitos anos, feitas 

em bencficio de V. Ex." O VIVA-TONAL 

Columbia foi ideado para ser melhor do que 

qualquer outro. ER. 

Vá ouvi-lo nos nossos revendedores ou nos 

AGENTES EXCLUSIVOS 

P. Sasros & CT. 

Rua Ivens, 

Rua Garrett, 57-5 

Lissoa 

      
     



A lubrificação ra- 
cional do seu car- 
ro depende de 

factores 

   
E 

  

    

técnicos 

Carbonisação mínima. Oleos de- 
masiadamente expessos ou fluidos ten- 
dem a subir às camaras de combustão 
O tipo de MOBILOIL recomendado 
para o seu carro será distribuido um- 
formemente na quantidade necessária. 
MOBILOIL possue uma combustão. 
limpa e por isso deixa residuos de car- 
vão insignificantes e não pegajosos 

Distribuição do oleo. Entre as con. 
dições que afectam a distribuição do 
oleo figuram o tipo do sistema de lu- 
brificação, o tamanho e a construção 
da bomba do oleo, as folgas dos em 
bolos. MOBILOIL adapta-se perfeita- 
mente a qualquer sistema de lubrifica- 
ção, de forma a assegurar a sua distri- 
buição completa e uniforme a todos 
os pontos. 

Vedação perfeita dos metálicos. 
Quando os embolos não vedam com- 
pletamente há perda de compressão e, 
portanto, potencia desperdiçada. O 
corpo rico e as qualidades próprias do 
MOBILOIL resistem à força expan- 
siva dos gazes nos modernos motores 
de alta compressão. Bom rendimento 
só se obtem com boa compressão. 

   Es 

Mobiloil 
Guie-se pela nossa Tabela 

      
de Recomendações     

  

REFINARIAS. 
PAULSSORO. Temperatura de funcionamento. BAYONNt Qual é o sistema de refresco? Quais. OLEAN são as temperaturas de regime? MO- ROCHESTER z” BILOIL conserva o seu valor lubrifi- 

a d cante sob as temperaturas extremas 
que o seu carro desenvolve 

92º, dos fabricantes americanos aprovam Mobiloil E 
é.370; 

MOBILOIL 
CE URUEME O SIRI COMER 

  

  

   


